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0 COMMERCIO DE S AO PAULO 
P r o p r i e d a d e d © F R A J J O I B O O C O U T I R T H O 

A N N O X I V 

A R B I O l T A T i r i l A B 

A n n o 3 0 $ 0 0 0 | ! Semes t r e . . í e g O O O 

E x t r a n g e l r o e Es t ado» do N o r t e , 8 0 $ 

S Ã O P A U L O — Q u i n í a - f e i r i u 1 d e m a r ç o d e 1 9 0 0 

; E S T Z R E O m t D O B X l g y K E B S O E M t U C l I H A l R O T A T I V A S D E H 1 S W O S I 
Ai auiijnnluras começam em qualquer dia i 'rrminain no fim de junho uu dezembro 

REDACÇÃO F. 0PPIC1NAS 

R u a d a m. B e n t o , 3 B - B 

T E L E F K O B E , 6 2 0 
N U M . 4 6 1 5 

O C A F E ' 

0 mercado do l ltvre abriu hantem 
• 48 l i l para março o kit 3|4 para se-
tembro , Hamburgo, a 38 l|l pare mar-
co e t o para setembro ; Estades-linl-
lio» b a to pontos de alia. 

Ao meio-dia: llavre, 1)4 de alta; 
Hamburgo, l l t a l|ü de alta; Estados-
Unidos, B a l o pontos de alta. 

J INDIAI IY , 17 

Foram recebidas hoje, doranle e dia, 
pa estação da Companhia Paulista, 
nrsla cidade, 4.738 saccas de caie, 
srudo 4 . 0 8 1 saccas despachadas para 
Santos e 6611 sacras para S. Paulo. 

SANTOS, 18 

Mercado, flrme. 

Base, 4|100. 

Ycnuas, 13.10». 

Vendas em 27 de fecertlro de tonr, 

Estados-1'nldos. tW.OOO. 
llavre, 61.000 saccas. 
Hamburgo, Í3.00) . 

Café baldeado DO dia 38 : 
Na PaullsU, 4.173 saccas. 
Na Sorocaliana, f . l t l . 
Campo Limpo, 810. 
Uraz, 20H. 
Par ; e S. Paulo, 831. 
Total, 8.183. 

Café baldeado: 

Desde I o do mei , 231.087. 
Desde I o de julho, 6.065.441. 

Entrada» S 8 - 2 - 0 8 : 

Entrada. 8.893. 
Desde 1* do mez, Í32 . Í40 saccas. 
Desde 1° de julho, 6.00Ü.736 «accas. 
Stock, 8M ,3üi saccas. 
l l íd la , 8.815 sacras. 

— 
Paula. tGO réis. 

Embarques 55, í!6, 2 7 - 2 - 0 ? : 
Embarcadas, 10. M7 . 
Despachadas, <4.691. 

No Companhia Registradora, as ven-
das foram dc 7.000 saocas. 

Em egual data dc 1906 : 
Entradas do dia, 8.1U3 saccas. 
Desde I o do mcz, mi».015. 
Desde 1" do julho, O.Mi l .MO. 
Stock, 1.8116.984. 
Mtidla, 9 .8J4 . 
Sabidas, 2.370. 
llase. 15)700. 
Cambio, 13 

Café baldeitdo, 10.B41 saccas, 
> embarcado, to.«MS saccas. 
• despachado, 7.160 saccas. 

1110,27 

fcntradaa em 27: 7.931. 
I t sde 1° do n.ez, 01.349. 
finde r de IBll.o, 2.818.08». 
Embarquei, 3.83.1. 
Mercado, tlrmo. 

Entra a de vapores: 
J8—Nprte—«Cotollua-. 
íe—Sul— tAragdn». 
18—Sul—«Ternero». 

M c r r a d o * c x t r « n « | O l r a a 

FttliemiiiUs tmi~ de fevereiro de 100B 
llavre, 4S l|í, 60. 
Hamburgo, 8», ÍO l| l , 
Estados In ldos, baixa parcial G. 
Colação, 0,00. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

Alfrtuiai tm 2H de (erereirode 1906 
l lavre, 48 l|4, 4» 3|i. 
Ilan burgo, 88 I i2,40. 
Estados-Unldos 6 a 10 do alta. 

Ac meio-dia dc 28 dc fevereiro de 
IH6 : 

llavre, l| l de alia. 
Hamburgo, i|4 a t d e alta. 

M a v i m c n t o d c c a f é n a 

S a r o c a f c a n a 

trjrarrrgarfas em S. 
Paulo e P. Chaves . 1 . U 7 scs. 

Paldeadas em SIo Paulo 
paia S. P. fí. . . 1-930 • 

Caldradts em Jundlahy 
t í f t S. P. h. . . 381 . 

Total. . 3.468 • 

IXIIIINC1A EICArtlEM >7 DE FF.VIREtRO 

Set(lo Sorocatana 
Çifé em cerras. . , 10.580 saccas 

Café «Bi armazéns. • 1.755 13.335 

SerçBo Yluana 

ri!(*m carros . . 1.030 saccas 
ehi armazéns. . 866 1886 

R e n d i m e n t o s f l s e M s 

Pmtederla : 
Experlaçüo . . , 
Impostos . . . . 
Eslampilbtis , . , 

Total 

60:2ISt:t6 
l:S62*260 

11(800 

»l:7M|71ú 

Em egual dala de 1901: 
Rendeu. . . 21:413(938 

Em egual dala de 1*06 : 
Rendeu. . . 268:»37«t42 

Vale» a u r a 

l a i a s que vigoraram hoje, para va-
li» curo da Allandrga : 

London Bank 16 11 [32 
Rlvrr Plate 16 6|8 
Comroerclo p Industr ia . . . 16 3|l 
Danço Allemão 16 * 1 
Taxa de Cobrança 16 i j i 

l x ( j o r t a d o r « a 

Itelação dos exportadores que pa-
garam direitos na Recebedorla : 

Dia 27 

Naumann Oepp A Comp. l:8«"l«000 
tlerd, ltand(A Comp. . . 2:7:17»» O 
Reutode Carvalho & Comp. 
1. Menu Marque . . . . 

Dia 28 
llolsvorlby EIUs & Comp. 
Naumann Gepp A Comp. 
tlard, Rand A Comp« . . 
Theodor W l l e f cComp . . 
krlsehe dc Comp. . . . 
Prado, Chaves A Comp. . 
Nossack A Coirp. . . . 
E. Johaston A Comp. . 
Me. Langhlln & Comp. . 
Prado, L ima A Comp. . 
Barbosa A Comp . . . 
Baldwtn A Comp. . . . 
D Ftorita A Comp . . 
Barberia Monesl A Comp. 
Jo io Hrlccola A Comp. . 

Ç. P. v ianna 
V. Carmo A Comp. , . 
Qefinetll 

dos Santos A C. 
Carrartsl , , , 

2|i.K) 
58130 

1J:7S9»50» 
Il:l7»800<i 
6:075tni«i 
4 860» 
4 8C0S <«» 
3 ôtl^yj"; 
J W | V » i 
»:037|.100 
nantoin, 
i 1»1»X» 
I 3t2»0ÕÒ 
I StSinOO 

iiseõíto 

I7|500 
IM800 
48&.XI 
48900 
18000 
W3I5 

O CAMBIO 
O London and Drasliiau Uank af 

fixou houtem, ua atiertura do mor 

cado, a tabrlla de 10 3|8, o The Hrl-

tlsh Itank of South America e Ranço 

Commerclo c Industria a de 16 7|16e 

o> outros bancos, a de 16 1|1 d. so-

bre Londres. 

A' i hora da tarde, o London and 

Draslllan Bank modlllcoa a sua res-

pectiva tabeliã para 16 1)5. 

Os bancos, hontem, na abertura do 

nosso mercado de cambiaca, negocia-

vam os sens saques na base de 16 l|2. 

A's 10 1|2 horas da manha, o esta-

do do mercado era flrme, e, entilo, 

foi alterada uos bancos esta taxa para 

19 9|16. 

A' 1 hora da tarde, o mercado tor-

nou-se Indeciso e semente o The llri-

tlsh Bank of South America e Lon 

dou aud llrasilian llank sacavam a 

16 9|16, pois os demais lmncos apenas 

davam 16 I7|32. 

A's 2 horas da tarde, generalisou-

se nos bancos a cotação de 16 17|32. 

A's 3 horas da tarde, o The Britlsh 

Bauk ef Soutli Ainerica e os bancos 

Italianos negociavam a 16 17|3t, sen-

do que os demais bancos n l o accelta. 

vam oITerlas acima de 16 17(32. 

Nesta posh-So e mercado fechou 

calmo. 

O movimento dos no^ecios feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc 16 l|t a 

16 9|10. 

Os soberanos foram hontem nego-

lados pelo >Rauro Cominerclale Ita-

iano>, «Ilraslllanische Dank fllr Deuts-

chland>,iLondon and Hiver 1'lntn Hank > 

e >Rauco Italiano dei Hrasllc» e casas 

dc camblaes, ao praço de M|}S0. * 

A' laxa de 16 1|2, que fui a offl-

ciai de honlem para letras a 90 dias 

i visla, a libra nslerllna vale HSÍ45' 

o franco, |587; o marro, 8714. 

A' vista, 16 3;8, a libra va ! e . . . 

I4S6M; o franco, 8!iS3; o inarco, 1710; 

a lira, fi84; ccm reis fortes, Í319, c o 

doilar, 3(021. 

As eleições de hoje 
Procede-se hoj'1 em todo o lirás!I a 

plelçSo de presidente « vice-pioslden-

to da Republica, para o futuro qtia-

irlenulo de 1906 a11910. 

O povo soberano, vai , pois, cxercer 

nesta data a mais Importante e a mais 

elevada das suas funn/ies políticas. 

Entretanto, esta transiçito dc um a 

outro período governamcnial, consc-

qiicnle da transmissão do suprorao 

poder de um para outro mandatario 

da naçlo—opera-se em completa paz 

sem agitações, sem abalo, sem a inl-

n lma solih l o dc continuidade nas con-

dições norrnnes da vida c do progresso 

aociaes. 

yue exprimo este fado, a nüo ser a 

completa eslabllldade das Inslltulçrms 

foudamentaes do palz, pela inteira 

adheslo do povo brasileiro 1 fórma 

republicana I 

NSo slgnlllca de modo cloquenlc a 

counauça do Brasil, a sua predi leção 

aos moldes da democracia pura í 

Esta regularidade exemplar que te 

manifesta na Investidura do mandato 

do chefe do poder executivo, e rfe tem 

tornado uma norma nesta elelçSe pa. 

pular, desde a primeira vez em que 

leve de funcclenar este lmportanie 

apparelho do nosso organismo consti-

tucional, responde praticamente as 

prlnctpaes ohjccçffes, nascidas quer 

das apprrhensAes, sinceras eu simu-

ladas, dos adversarlos de reglmen re-

publicano, quer do espirito de lnuo-

vaçüo da política revisionista. 

E' certo que n l o se dá propriamente 

na eleição de heje um pleito político. 

Todos es partidos, cem peuca dilfe-

rença, t 'm adoptado as mesmas cau-

didaturas, sem embarco da diversi-

dade dos seus prograinmas, ou mais 

extactamente das suas aspirações alu-

da mal defcal ias, das suas (entendas 

gera es. 

Este facto perém, so e.r :'llci a lual-

lerabllldade da oredm e do soceío 

publlc*, também, par antro lado, lon-

ge de proporcionar argumento contra 

e systema constitucional ou mesmo 

cenlra o modo desta clelçle pelo suf-

fragie dlrecto do povo; a* coutaarlo, 

vem demanstrar que ainda a despeile 

de quaesqner divergências partida-

rias, p ( i ie a confiança nacional con-

cenlrar-se quasl unanime no patrio-

tismo e na sabedoria d» dois eminen-

tes cldadftos, a ponto de os elevar t 

mais alta magistratura política da ua-

ç íe . 

E assim, no plnaculo do edifício go-

vernamental, n&o seri nenhum del-

les um chefe de partido por n t a t r r 

sido elevado t^uelle posto por uma 

onda partldarla, mas o mandatário da 

naçlo, sem outro programma de go-

verno a nüe ST O de Identificar as 

saas vistas com o bem g»ral do 

palz. 

F-' nestas condições favoráveis qne 

Artonso Peaua e Nilo Peçanba recebcm 

hoje da soberania pepu lara deleiaçlo 

de poderes com que vS» ser Investi-

dos nos altos cargos de presidente e 

rUe-presldent? da llepuhlica. 

O x a ü continuem » pr?star sincero 

apoio ao novo governo todos os ele-

mentos políticas que hoje se congre-

gam para a sua eleiçlo. 

Praza a Deus que desta s i t uado , 

que Uo propicia desponta no horizonte, 

advenham para a nossa patrla dias de 

paz, de prosperidade e de progresso ' 

C a z e f i l h a 

B O T A D O D I A 

Muita gento teve liontetn de 
penitenciar-se, ouvindo noa tem-
plo» catholieoH o Memento, ho-
mo, guia puleis rs... Pudera ! 
Depois do carnaval, HÍÍ mesmo O 
jojum o n lembrança de que não 
plissamos de poeira . , . 

Valoriaaçlo do café 

Dfpols dc amanha parllr.t para o 

Itlo o sr. dr. Albuquerque l.lns, se-

cretario da Fazenda, que vai tratar 

de conseguir que o convênio sobre 

valorlsaçito de cafi1 seja com toda a 

brevidade suhmetlldo a apreciação do 

Congresso Nacional. Acompanhara o 

sr. dr. Artliur Varella, I o procurador 

fiscal da Fazenda do Estado. 

O ar. presidente dn Ealado tem re-

cebido muitos telegrammas de felici-

tações prla assignalura do convê-

nio. 

Sobre o empresllmo de que nesse 

mesmo convênio se fala, nada ha re-

solvido ainda, segundo informações 

offlclaes. 

Sabe uma foll a da larde que o go-

verno do Estado couvldou o dr. Cam-

pos Salles para rssunilr a dlrecçlo dos 

serviços creados pelo convênio. Diz 

ainda o collega que o d r . Campos Sal* 

les aluda uilo respondeu ao convite. 

P r a t i c a de p ro f e s so r a 

Está ac.ctorizada a prallcar no gru-
po escolor de HapcllQiuga a professora 
d. Adellua Ribeiro. 
D i s p o n o a de p a g a m e n t o de t a x a 

Estilo dispensadas do pagamento da 
prestação da taxa de malr iculaos srs. 
Cândido Cardoso de Alrtylda e Silva, 
Autonlo Cosia 1'lnto, l.nibivlco Maga-
lhães Desliauses, Vicente 1'iuto, d. Ma-
ria llosa de França Ilarrus e Manuel 
Moreira dc Souza. 

R e ^ n o r i m e n t o i nde fe r i do 

Foi iiidererlilo o requerimento em 
que pede auctorizaç.to para cursar a 
Escola Normal o adjuneto do grupo 
escolar dc Ribeirão 1'rcto, sr. Juvenal 
1'crelia da Cunba. 

rXntviouXa cm osco l a i 

Foi auctorlzada a se matricular no 
í ' anno da escola complemenirr de 
Cam"li:as u:ra svliriiiha do sr. Jullo 
Mazzinl. 

—N.1o ponde ser atteudldo o reque-
rlfticnlo i in que pfde iiialric.ula ua 
escola r-.o:iip;emciil tr da l ' iracl:ub* u 
sra. d. Maria 1'asilie. 

A y y a y a üos ga f i . uho to i i 

O sr. dr. Carlos Dotollio, secretario 

da Agricultura, rccebçu do consulado 

brasileiro em Biienos-Alres tuna Inte-

ressante e r.til obra que estuda mi-

nuciosamente a praga das gafanho-

tos. 

Trata a mesma da propagação dr,s ter-

ríveis inscrios desde I8'.i9, aponlando-

IBE TI dlrccçSo, erigem otc. 

.Se,;undo alil sc l<\ n • j;cni dos ga-

fanhotos vclu <li um fogar uo norte 

da liollvla. 

F r o m o t o r i a . ú a c a p i t a l 

Entrou hontem em exercido do car-
go do piimelro promotor publico da 
capital o dr. Antonle fiaptista Perei-
ra, cm substituição do dr. Adalberto 
Gan ia , qtio entrou uo |,aso de Ires 
mezes de licença. 

K«mo ; l o de pvoíeflaol-a 

Vai ser removida a professora llraii-
ca de lianiar^o barros da i e .-co la 
publica da Vllla dc Cabreuva, para o 
; rupo escolar de Araraquar.i. 

Komeaçilo de professor 

Censla que seri nomeado direclor 
do grupo escolar dp Sorocaba, o sr 
Luiz d>) Campos, que exerce egual 
cargo no grupo escolar de Mogy-ml-
rlm. 

D r C l e m e u t e F o r r o i r a 

A dlrcctoria do Itiipentario dr. Clt-

ineníc Ferreira inaugurou houtein 

com grande solcnnidade na sala de 

honra dc suas sesiões, o retraio do 

beneinoriio clinico dr. Clemente Fer-

reira que acaba de regressar da Eu-

ropa, oride deu desempenho brilhan-

tíssimo á mlssjo qne lhe foi contiada 

pclu listsdu de S. Paulo no Congresso 

Internacional dc tuberculose em l a 

d z . 

A se.s-ilo foi presidida pelo dr. Vic-

tor Gudluhe e a cila estiveram pre-

sentes muitos médicos, pharmareutl-

cos e a dlreetorla do Dlspensarlo,sen-

do oITerecidos aa dr. Clemente dois 

lindos bouijue/s. 
Enthuslastices appiausos provocou 

esta mereciJa homenagem de apreço 

ao dr. Clemente Ferreira, que te n 

sido Inexccdlvel de dtdlcaçSo na hu-

manitária guerra contra a tubercu-

lose. 

Freenclilmtuco de vaga 

Foram Iransmittldos aos «rs. dlre-
ctores do grupo tscular «Cezarío Moi-
ta», de Vtú ; e do do grupo escolar 
tt ir. Almeida Vergnelro», de Espirito 
Santo do Pinhal, para que sejam at-
tendldos, se houver va;:«, os re ;uerl-
mentos dos srs. W e n t e Di.is Ferraz 
de Sarrpaio e Octaviano dc Sousa e 
Costa. 

STomeaçSe de p o r t e i r o 

Para exercer o cargo de porlelro do 
grupo estofar de Pirassununga, foi no-
meido o sr. Fortaoalo if: Araújo 
Cintra. 

L i c e n ç a 

Obteve 3o dias de Ilcen. a em pro-
rogai lo, o sr. Frederico Guanabara 
de Toledo, professor da escola de Ter-
ra Verriieliia, em Sorocaba. 

P r o v i m e n t o de eaco la 

inscreveram-se em concurso para 
provimento de escolas do Interior, os 
srs. loJo Picosse e dd. Maria li. í i i iar 
carine e Isolina de Harros, e Tlieodo-
nuro Ribeiro e Afranlo do Amaral 
Gama. 

E a e o l a da P h a r m a c i a 

Fstto abertas, de hoje a I I do cor-

rente, ua accretaiia da Escola de 

Pharmacia, as inscrlpcões para ma-

tricnla nos diversos cursos daque.la 

escala. 

P o l í t i c a m a n l o l p a l 

Reallsa-se hoje em todo o municí-

pio da capital a eleição dos chefes dl«-

trlctaes que l (m da couslltulr os or-

gams consultivos da Coinnilsslo Cen-

tral. 

São candidatos a esses logares os 

sra. I taymuudo Dupral, pelo Norle da 

Se ; Francisco Autonlo Pedroso, pelo 

Sul da Si>; dr. Augusto Gomes de Al-

meida Llina, pelo Uraz , Joio Gabbl e 

dr. Augusto Pereira Leite, pelo Be-

lémzinho ; drs. Josí Getullo Monteiro 

o Luiz Frederico Rangel do Freitas, 

por Santa Ipbygenla; dr. Vlctor Mar-

ques da Silva Ayrosa, por Santa Ce-

cília ; dr . Carlos de Campos, pela 

Consolação ; dr. Pedro Monte Alilas e 

Pedro do França Pinto, por Vllla Ma-

rlana : loão Cesarlo de Abreu e le-

viano do Azevedo, pela Penha ; dr . 

Arlhur Scverlauo Ferreira Guimarãea 

e José Joaquim de Freitas, por San-

FAuna. 

I n a p e c t o r l a G e r a l de E n e l a o 

Ao sr. secretario lol enviada a in-
formação do sr. Virgílio César dos 
Reis, sobre a Sociedade 1'rotectora da 
Iuraucla Desvalida, que esta naa con-
dições de receber o auxil io do Es-
tado. 

—Transmittiu-se ao sr. secretario o 
requerimento em que osr. Theodatode 
Almeida Mello pede, tiara seu exercí-
cio, a desanuexaçlo do grupo escolar 
de Taluhv, da escola de Santa 
Cruz. 

—l'ropoz-se a designação da escola 
dc Florões, em liapira, para nella ter 
exercício a proleisora d. Iguex Caue-
naghl, da escola do Sertãuzluho, que 
foi suspensa. 

—1'ropoz-se ao governo a nomeaçSo 
do sr. Álvaro Arouche de Toledo pa-
ra reger a I" escola do bairro do Itio 
das Pedras. 

—Solicitou rcmoçüo para a 3 ' esco-
la do Tremembé o professor da "sco-
la de l.agoinha, o sr. Mano de 011-
\eira de Campos. 

—FropOI-se ao governo a remoção 
ila sra. d. Maria I.edulna Machado, do 
grupo escolar do Limeira para o de 
li lbelião Preto. 

—Inscreveram-se em concurso para 
provimento em varias escolas do in-
terior os seguintes professores :. 

Joio Rayenne do Carvalho, para a 
escola de Taquary-assú, cm Faxi-
na ; 

Jo.to Marcondes -Machado, para a 
escola dc Taquary, cm Ilaporauga ; 

Laudelino Uo Campos, para a de 
Barra Grande, cm A vare ; 

d. Lydia Simões, para a escola 
mlxta de 1'araiso, eiir S. .Manoel do 
Paraíso, e Agenor Alves, para a do 
lio .ario. em campos Novos do Para-
napanema. 

—I.slio approvadrfJ os horários do9 
grupos çkcolarc.s do Serlão/.luho, Ltitz 
Une. d» Mogy-inlrlm, hik-ir lo Preto 
e Itàlllia. 

—Foi proposta a nomeação do sr. 
Mario dc Aguiar paia o cargo de ad-
junto do giupo escolar du S. Sebas-
tião. 

O o v a m o da B e p n b l i c a 

Reaiisa-se hoje em toda a Republi-

ca a eleição para presidente o vice-

presltleule da Republica. 

São candidatos accellos por todos 

os partidas políticos os srs. dr . Alfon-

so Augusto Moreira 1'ciina, actual vi-

ce-presldenle do governo da União, c 

dr. Nilo Peçauha, presidente do lista-

do do Rio dc Janeiro. 

P a g a m e n t o a 

Requisitados pelo sr. dr. «ecrelarlo 
da Justiça : 

Dc 2lu(, 4 Companhia Telephonlca; 
de 192|, a /.i»'ií; dc I2UJ, ao dr . Ma-
noel C. de Almeida; de 71(680. a Jr.a-
Iiulm Garcia: de 418913, a Glrtiencs 
de Campes Peres ; de 4»8, a d . Zul-
mira M. da Conceição. 

Edital em concnrao 

(l Diário 0/firial vae publicar um 
edital pondo cm concurso o ollicio 
de registro geral de hypolhrcas e an-
nexos da coinatca de Serra Negra e 
o logar de escrivão de paz do distrlr.-
tu de S. Miguel Archaujo, da comar-
ca. de Itapetluluga. 

J a l i da paz de J n q n e i y 

Fir. oficio dirfgido ao «r. juiz dc 
paz de Jnquery, o sr. secretario da 
justiça declarou q ie o escrivão de 
paz daquelle dlslriclo uãn tem direi-
lo a emolumentos pelo registro de 
obiies que fl/er de Internados no Hos-
pício de Alienados, visto como são 
qua«l todos elles falios do recurso". 

I i i c unçaa 

Concedidas p' la. sr. dr. sccrciario 
da Justiça: 

lie 6U dias, ao sr. Joaquiit dr An-
drade l.lma, contador, partidor e dis-
tribuidor de Moiy-mirim. 

T a c a l d i d e de D i r e i t o 

Ho boje a 20 do corrente, de 10 ho-

ras ao meio-dia. aebar-se-ão abertas 

na Secretaria da Direito as lnscrlpções 

para matricula uos di!Terente.i annos 

daquelle tslabelccimenlo de ensino su-

perior. 

Encerraram-se honlem as inseri-

pçõps para es exames da 5 ' ('poca, 

que começarão em 56 do mcz entranto. 

• Arara. 

Teme» deante de nus o numero 54 
do exrellente semanar.o. O texto c 
cheio de cousas que fazem rir, a va-
ler. anda por todo ellc unia troça.qne 
não faz mal a ninguém, a denotar es-
pirito, graça espontânea. Lido com 
attenção d i bb a do um jardim zo-
ologlco porque 'ala de gatos, queridos 
de homens de lellras, de gu"rre;nis 
perus e de pacitlcos papagaios. 

tieseutios esplnioosos! 

O f n c i o i despachados 

Pelo sr. dr. secre'arlo do Interior : 
Dos dlrectores dos grupos escolares 

de Franca e S. Jos dos Campos, en-
viando peti' ões em que pedem remo-
ção as adjuuctasda juebesgrupos para 
ó de Slogy das Cruzes—Mllo ha vaga. 

Kosp i c i r d» J » t aery 

Ao «r. secretario d» Justiça foi eB-
\l»do um ofliclo do director do Hos-
pício de Alienados de Juqoery. 

Bepa r t i ç f t o da E a t a t i a t i e a 

A' Repartição de Eslatisliea e Ar» 
cblvo do Estado foram enviados os re-

?uerlmentos dos srs. Carlos storoll 
anot lno, pedindo certidão sobre a 

naturallsaçao de Felix Faraut , e Se-
bastião Moreira da Silva, pedindo In-
formações sobre a eaturaüsaçlo de 
Carael lo Pafliuso. 

C o i n e r T a t o i i o E r a m a t l c o 

e K n a l c a l 

Cemo «e sabe, fnndou-se nesta ca-

pital, a 15 de fevereiro do corrente 

afine, o Conservatorlo l iramallco e 

Hasteai, tendo sido constituído o sen 

«Miaelho superior da segulnle forma: 

(Residente, coronel Antoulo de Lacer-

da Franco; secretario, dr. Gomes 

Cardim , thesourelro. dr. Carlos de 

Cfentpos. 

Seu corpo docente teve a seguinte 

ordn isação : 

r • sucrUj miAMATicA 

Dr. Wenceslau de Queiroz, profes-

sòr de litteratura e psvchologia , 

Augusto Barjoua, pr ifessor de his-

loMa do ti icairo: 

Pinheiro da Cunha, professor de 

Partuguez e Francz : 

l l fppollto da Silva, professor de de-

clamarão. 

SF.CÇTO MUSICAI . 

Autonlo Carlos, professor de har-

monia, contraponto, fuga e canto In-

dividual ; 

Paulo Florcuce, professor do lltle-

ralura musical e piano ; 

Fellx Ottero, professor de Plano ; 

Jtfto Gomes, professor de composi-

ção. cauto coral e tnealral ; 

Paulo Tagllaferro, professor de can-

to individual *, 

lisllo Bastlani, professor de Instru-

mentos dc corda ; 

Guldo Roccbl, professor de Instru-

irsntos de palheta ; 

Adolpho Araújo, professor de por-

|u,'nez e arllhmetlca elementar. 

Sabemos que eslão convidados mais 

tros professoras : uma dp canto, ou-

tra de plano e outra de harpa. 

Para o corpo doceute serão egual-

meiitc convidados o dr . Ilapllsta I'e-

re'ra, que lecclonarl geograpbia p 

historia, e Pnllaplo Silva, <|ue dara 

llcções de lluula. 

. São também considerados soclos fui -

dadores do Conservatorlo, fsern oceu-

pação dc cargo algum, os srs. Alberto 

dc Menezes liorla, dr. Mario Tavares, 

dr. José Maria Llslóa Júnior e Carlos 

Augusto de Andrade. 

0 Conservatorlo Drr.nialico e XlusI. 

cal iusUl.ar-se-i hoje, as L horas da 

l«r<le, no edlticio em que lunccloua a 

tí.cola dc PliorM.acia. 

A p o l t o l a do B l b s l r l a P r e t o 

Diz o DUirin <11 'Itinhil qne a poü-
' a de Ribeirão Prelo conserva, lia 

l i » fuillvbluo em s" ' ! l i r ia , iem 
qoe lhe sejr dada hl!nie:itaçlo. 

Diz o méspo jornal que os soldados 
do destacamento local, ao elfectuarcm 
a pr'são de Anter.or Mendes, bastante 
o maltrataram a sopapos e a refla-
das. 

Os populares q ie pr< testaram con-
tra es-e modo do conduz r um preso, 

'(oram afastados a lar.So. 
Em favor de Antenor foi Impetrada 

uma ordem de hnl is-corptis ao juiz 
de direito da comarca. 

Xteput iç i i do Eatatiatiea 

A Repartição de llslatislira ofTlcloii 
A Direcioria do Asvlo dr .Mendici-

dade, de Santos, agradecendo • com-
inanlcação da posse da nova Dlrc-
rtísfia; 

a dkectoria da Sociedade llcspa-
nliola da Soccorros Mutuos e iiisl.nc-
ção, de Santos, no mesmo sentido : 

ao rcdatíor d U Slundo Umilto, dc 
Campinas, commnulcando não ter che-
cado o questionário sobre jornalismo; 

ao dr. secrelarlo do Interior, pedin-
do providencias no sentido da serem 
dispensados da próxima se-são do 
Jury, os srs. Paulo Bgydio Juulor e 
Erasníloo Gogllano, fuuccionarios des-
ta Repartição. 

Do I t a t i b a a O. P a u l o 

Da redacção do Itntnni recebemos a 

sejolnte communicação: 

»Em presença das ouctoridades lo-

c a » , representante da Camara, dlre-

rlorlo e imprensa, acaba de ser nesta 

oceasião inaugurada a linha leleplio-

nI(a que, partindo A centro de Rra-

gança, liga llaliba aqueil» cidade a 

eisa capital, Atlbala, Santo Autonlo 

da Cachoeira, Currallnho, Vllla de 

Juqucrv e brevemsute a Campinas, 

Amparo c Soccorro. 

liste melhoramento que velil tiaz»r 

cm grande progresso ao nos ;o muni-

cípio, peia facilidade e rapidez de 

eorr.muulcação com as relerldas cida-

dãs, deve-se á actlvHade c Iniciativa 

do seu digno empresário pliarnuccu-

Hcc capitão Gibrlei da Silveira Vas-

cii.cpllos, que tem sido por Isso mui-

to felicitado. 

Interpretando a m a vontade e a 

Joslus as pesadas presentes ao acto, 

Inauguramos ofliclelmenta a linha te-

l e f ô n i c a , endereçamos c&rdears sau-

dações a essa llluslrada redacçlo. 

A banda de musica brasileira veiu 

e i fO lanca inen te abrilhantar o acto, 

lenio a empresa oferecido uni copo 

dagua as pessõas preseutes.• , 

R * q ao r ime r . t o c despac l iaàos 

Pelo sr. dr. aocrctario do Interior : 
De d. Olyinpla tiaylão, adjunta do 

gr ipo escolar d " Jaliu. pedindo re-
moção para o do Amparo—«.Nla ha 
vsga> ; 

de d. Pedrlna Galvão, apresentando 
se candidata ao provlm»nto rta es-
cola de Santa Bar: ara—fDn acr .rdo 
Com o art. 15, do llegiilaniento de .1 
d j setembro de 1901, Indeierldo-. 

O qus vr 1 p i l a E^S3Ía 

Telagrammas do Jornal do Co. in.íi--
eto: 

•rETEPsiirmo, 57 — Em Verehneu-
du.sk, quatro empre^adoi da estrada 
de ferro 'oram coudenauados a trai a-
llios forçados. 

A mo'rte foram condpmnados nove. 
fsesses j * foram executados c.neo . a 

Bi a Imposta aos demais foi eommu-
A na de trabalhos forçados. 

rETensurnco, 57—Km Tillis. quatro 
Indivíduos penetraram ua casa de um 
advogado e daiil levaram 16.000 ra-
bina depois de matarem am criado 

Ce pretendia impedir a consumação 
crime. 

piTF.»»atmc.o, 27 — Os grupos de 
bandidos qne infestam os arredores 
de Lodz saquearam os depositas de al-
e*el do governo.. 

• PIÍTRBSIII BCO, 27—Em 8osnovla foi 
hoje morto um soldado de policia. 

Ijous outros tlcaram feridos». 

• rrrEsnunoo, 2 7 — Foi organizado 
ern Varsovla un. corpo de po l ida 
montada, ormndo de espingardas, que 
ler i por missão lmn»d i ros a l tmlados 
que alll se reprodjzem frequeute-
meute. 

A policia secreta daquella cidade 
prendeu três membros de uma com-
missão revolucionaria. 

Consta que são os cúmplices do 
assassino do Chefe de Policia lvanoir.« 

«PF.TKHSBLRKO, 27—Foi hoje morto 
em llelalngfora um geudarme que ten-
tava prender quatro indivíduos sus-
peitos. 

Os assassinos foram presos.' 

• e r v i ç o S a n i t á r i o 

A dliecloria do Serviço SanIUrlo 
vae altender aos ofliclos aos dlrectores 
dos grupos escolares de Franca, Fa-
xina e Santo Amaro. 

E z t e r n a t o S a n t a Cec í l i a 

Foi contrariado para lecclonar o 
curso secundário, recentemente cr.ado 
no Krleruulii Siiiitn Cecília, annexo a 
Santa Casa, o professor sr Alber-
to Cavalheiro, director do Exleenalo 
l.iltulidn Vaulier. 

Canhoneira >Patria> 

Deixou hontem o porto do Rio a ca-
nhoneira portugueza Pntria, coin des-
uno ao norte da Republica. 

A partida foi d"pois de servido a 
bordo o alu oço offerecldo pela oficia-
lidade ao sr. ministro de Portugal, 
conselheiro Camelo Lampreia. 

Estudantes brasileiros 

nos E Unidos 

Publicando o relralo de alguns mo-
ços brasileiros psludanles da Univer-
sidade de Pensylvaula, escreveu um 
diário de Plilladplpbla as seguintes 
linhas : 

• Uos palzes latino-americanos re-
presentados i.a I Diversidade de l'en-
sylvanla* o lira1-!! que tem o maior 
numero Ue e tudantes inatr.culado-. 
Entre elles eslão : 

Henrique L ndenherg, paulista. E' 
pharniacentlcij em S Paulo, onde di-
rige u111 grande estabelecimento, i .st i 
aqui estudando medicina e vo tara 
para o líra-ll logo que concluir o eurso. 

Reynaldo R. da Silva, de Minas Ga^ 
raes. Estuda medicina e i r i cliub ar 
no Brasil. 

Heiip ii.-1 > Slonlpne.ro, paulista. I." 
o terceiro brasileiro da Esco a Med ca 
e pertence a orna irnporlnule lambia 
d,' S. Paulo. Demorar-se-A nos I.stu-
dos-l'nidos depois dp concluir o curso : 
mais tarde, porém, vo.tara para a sua 
cidade natal. 

Na se ' i I i(|o!itolog'a est'o ou-
tros tres 1 raslieiros. Dons delles Je-
rouyir o X de Azamhuja, do ICo Gran-
de, e Carlos C. Pinheiro, do Rio 
de Janeiro, seguem os c.irsos ;ÍG.S(-
tiradualr. Ambos Ir.lo exercer a sua 
profissão t io Hrasll. 

Breuno A. Caminha, do Rio Grande, 
segue t> curso resiular de odontologia, 
tpnrionundo tambem Ir praticar no 
b r a s i l . 

Estes estudantes falam o francez 
como s" fosse sua própria língua ; são, 
porém, muito maia versados no ln-

ez do que qualquer estrangeiro que 
tenha estado em 1'pnsylvanla sõmenlo 
desde setembro. Sendo íntimos ro-
nhecidos dpsde o Brasil, moram jun-
tos e passam o seu tempo uns coin os 
outros. Inclusive os períodos de ferias: 
Trabalham lambem juntos e assim se 
auxil iam malerialmpiile ua pratica de 
novos estudos em uma l ln .ua estra-
nha*. 

D U A S P O R D X A 

Conversavam dois gascões: 
—Saiba que teaho um gato. 
— lambem tenho um. 
— ü meu chama-se Rapli. I m dia, 

tendo-lhe um garoto atado uma caça-
rola na cauda . . 

—De.tou a correr t 
—Nada, cortou a cauda . . . por amor 

proprio 1 

—Pois o ireii fez coisa multo mais 
notável. . Vendo-se com umapanel la 
presa na cauda. . 

—Despednçou-a t 
—Cozinhou-se nella . em um mo-

mento de l ome . . . 

Rosaria despede-sfc de uma excel-
lenle casa, onde exercia as nobres 
funcçOes de creada de quarto. 

—Fazes nisso uma grande tolice, 
observa-lhe uma amiga. 

—Mas que queres 1 n l o posso alll 
continuar por mais tempo, replica Ro-
saria, enxu .amlo os olhos a uma pon-
ta do avental. Preciso acabar com 
aqiielle martyrio. O senhor eslA-mp 
enganando conslanlemeiite com a so-
nhora I 

Cartas cariocas 
27. dc janeiro 

K s c r e v o e s t a s l i n h a s nu me-

l h o r d i s p o s i ç ã o do esp i r i to . Es-

t o u sat is fe i to , p o r q u e a c a b o de 

m e c o n v e n c e r do q u e o m e u 

q u e r i d o H o d e J a n e i r o n ã o an-

d a p a r a t r á z . P e l o c o n t r a r i o . 

A A v e n i d a tevo o seu p r i m e i -

r o c a r n av a l , e pode-se d i z e r , 

o r a bo r a n ã o passasse a i n d a o 

te rce i ro d i a , q u o foi u m a reve-

l ação , e u m v e r d a d e i r o auecesso. 

M e s m o n o t e m p o dos g r a n d e s 

c a rnavaes , n u n c a vi ne.sta c i d a d e 

s egunda- f e i r a g o r d a t ã o i n f l u í d a 

c o m o a de h o n t e m . E ' de espe-

r a r q u e ho j e , se n ã o c hove r , o 

c n t h u s i a s t n o rec rudesça . 

V i h o n t e m pa s s a r pe la Aven i-

d i o p r e s t i t o d e u m c l u b de 

n ã o C l i r i s t o v a m c o m p o s t o exclu-

s i v a m e n t e d e f am í l i a s . T o i l a s as 

s e n h o r a s f a n t a s i a d a s e ram espo-

sas, f i l has e i r m a n a dos respe-

c t l vos sóc ios . O p ub l i c o s auda-

va-as c om u m i a l eg r i a d i s c re t a 

o respe i tosa , m u s e x p a n s i v a e 

s i n ce r a . 

O r a ah i e s t á o c a r n a v a l q n e 

d t s e j o , o c a r n a v a l d i g n o d e u . n a 

população honesta. 

Durante muitos annos fiquei 

sozinho nesta campanha morali-

sadora, para a qual £ necessaria 

mais coragem do que parece i 

primeira vista. Uma andorinha 

s ó n í o (az v e r ã o . N e a m e s m o 

duas. Agora, porém, ]á tenho 

companheiros. Não se calcula 

qual foi a minha alegria, quando 

li o Registro da Noticia, de 

h o n t e m , secção q u e é, c o m o se 

sabe, e sc r i p t a p o r O l a v o Bi lae. 

• T e n h o p a r a m i m , e s c reve o 

p r i m o r o s o e l i r on i s t a , q u e o car-

n a v a l car ioca va i a g o r a tornar-se 

•o q u o j á f o i ; u m a g r a n d e festa 

r u i d o s a m a s decente , e x p a n s i v a 

m a i s decorosa , d e i x a n d o d e ser 

u m a a p o t h e o s e d a p r o s t i t u i ç ã o 

e d a b ebede i r a , p a r a s e r u m 

f o l g u e d o d e gen t e ace i ada e di-

gna . 

I s s o m e s m o t e n h o eu d i t o 

m u i t a s vezes , o a t é pe l a s mes-

m a s p a l a v r a s : a q ue l l a p h r a s e 

• a p o t h e o s o d a p r o s t i t u i ç ã o- é, 

n o a s s u m p t o , u m d o s m e u s eli-

c/f l p red i l ec tos . Bi lae accrer.-

cen l ou : -e da bebede i r a . F e z 

m u i t o be tn . F o i j u s t o . 

O c o n c u r s o d o g r a n d e poeta 

da Via laelea vem dar muita 

fo rça a es t a p r o p a g a n d a mora-

l i s ado ra . A s o u t r a s p e n n a s illuE-

tres se p r o n u n c i a r a m pe l a mes-

m a f ô r m a , e n o m e s m o t o m , o 

c a r n ava l d o R i o d e J a n e i r o de i . 

x a r á de ser u m t r i p u d i o ignó-

b i l e será , c o m o j á í o i , u m a 

festa d i g n a d e u m a p o p u l a ç ã o 

i n t e l l i g en t e e c i v i l i s ada . 

E n t r e t a n t o , prepare-se B i l a e 

p a r a receber aB m a i s de sb r ava-

d a s i n j u r i a s . . . a u o n y m a s . I s-

ses p â n d e g o s Con se r v am a mas-

cara q u a n d o i n s u l t a m . S ã o ver-

d a d e i r a m e n t e c a r nava l e scos . 

O caso é que a Avenida—e es-

ta gloria ninguém lhe poderá 

tirar—veiu promover a reforma 

dos costumes cariocas. Se con-

tinuar u haver clubs quo su 

prestem no triste papel de an-

nunciar inulh' rts publicas, já 

rgora vemos qu^ haverá tam-

bém, durante o carnaval, unia 

nota muito pronunciada de filia 

elegancia. 

A ine l l i o r p i l h é r i a d o carna-

va l de 1 O j ( c a i n d a n ã o vi o 

res to ) f i ca s e n d o o n u m e r o d a 

Oazeta d,( Noticias de domingo 

g o r d o , e in q u e u m j o r n a l i s í a d e 

e sp i r i t o e d e t a l e n t o — O l i v e i r a 

G o m e s — i m i t o u , c om u m a hab i-

l i d a d e i n v e r o s i m e ) , o e e t y l o d e 

t odos o u q u a s i t o dos os co l l egas 

q u e m a n t é m secçõeB l i e b d o m a -

d a r i a s na i m p r e n s a car ioca . Tam-

b é m eu l á v e n h o , o s o u o pri-

m e i r o a r i r . 

O s mas c a r a s , esses c o n t i n u a m 

a ser, c o m o s e m p r e , de u m a sen-

sabo r i a c o m i n o v e d o r a . En t r e t a n-

to, u m de l l e u , hon tem , " n a Ave-

v ida , d e u u m a r e spos t a engra-

çada . 

C o m o t ivesso u m a s sobrance-

l h a s m u i t o espei-sas, e u disse-

l he : 

— H o m e m , vocí1, n as s ob r an-

celhas, pa iecc-se com o d r . Pas-

sos. 

— P o r q u e V 

— S ã o t ã o ce r r adas ! 

— Se r ã o , m a s i s to n í o q u e r 

d i z e r q u e eu t enha , c o m o o d r . 

Passos , u m a se r r a r i a . 

C o n v e n h a m q u e n â o se p ô d e 

ex i g i r m u i t o m a i s de u m mas-

cara a v u l s o . 

P a r t o a m a n h ã p a r a S ã o P a u l o , 

á s tros h o r a s e me i a d a m a d r u -

g a d a ( e s c u s ado ú d i ze r q u e n ã o 

v o u ao b o t n f ó r a ) a c o m p a n h i a 

M e s q u i t a , c o n t r a c t a d a p a r a d a r 

eyprct i c u l o s n o S a n t ' A n u a , o n d e 

so e s t r ea r á , d e p o i s d ' a m a n h ã , 

c o m a o pe r e t a f r anco- i t a l i ana os 

Granadgiros. 

E-sa c o m p a n h i a d i s p õ e da u m 

b o m e lenco e l eva u m r e p e r t o r i o 

q u e d e v e a g r a d a r a o p u b l i c o 

p a u l i s t a ; m a s — q u e d i a b o !—es-

tou po r tal f ô r m a l i g a d o p e l o 

r e c o n h e c i m e n t o a o e m p r e z a r i o e 

aos a r t i s t i s , q u e n ã o p o s s o re-

c o m m c n d a r - l h ' a ein t e r m o s ca-

l o r o s o s . S o u suspe i t o . 

A . A. 

Ca acontecimeates de Leme 

O dr. Melrelles Reis, chefe de poli-

cia, recebea honlem um telegramma 

do delegado de policia do Leme, com. 

municaudo o seguinte facto: 

Ante-bontem, a tarde, achando 

se o 1° sappleute do delegado, em 

exercício, sr. José Benedicto de Abreu, 

junto ao edifício da cadela, foi altln-

gldo por um tiro de carabtna, partido 

da casa da família Ladeira, proslma 

aquellc ediUclo, ficando gravemente 

•eridò na cabeça. 

Do grupo em que se achava o dele. 

gado Abren, uma p's«oa fez fogo con-

tra o pliarmaceulíco Francisco Lopes 

Ladeira, matando-o. 

Accrescenta o despacho qne o dro-

gado, dr . Gustavo Pinlo Pacca, tendo 

regressado de uma viagem, assumiu a 

vara e abr ia Inquérito a respeito, to-

mando as provi lendas necessanas so-

bre es graves acontecimentos. 

O dr. Pinheiro e Prado, t* delegado 

auxil iar, segue hoje para o Leme, 

acompanhado de um contingente do 1* 

batalhão, afim de abrir inquérito so-

bre • caso, conforme determinação do 

,dr. eàe'e de policia. 

TAUBATE 
Antes de falar dos que h?m a felici-

dade de habitar a cidade pittoreica, 

que descança ao sopé da Uautlquelf t , 

serra grandiosa que se eleva entre 

dois listados poderosos da Republica, 

estas letras precisam descrever o que 

vale e o quo é a bella cidade do norte 

de S. Paulo, que eu visitei outro dia , 

um dia de festas em que cila se en-

feitou para que em minha memória 

não se apague tão cedo a recorda' ão 

dessa eucaritadora terra, que deslum-

bra pelo cuidado do trato que recebe 

dos que alll estão vivendo, enlevados 

da selva do aeio fertillssimo dessa cl-

dado elegante que vale um poerua, que 

vale mais aluda na grandeza do sua 

historia de quasi Ires séculos, em que 

ella vive cuidando da Infancia, tra-

tando dos enfermos, clevando-se entro 

as oulras cidades que a clrcumilam 

desde longínquos tempos do Império, 

na norma política que tem seguido, 

sem que nunca as suas ruas se man-

chassem do sangue dos que >e empe-

nham no trabalho das urnas. 

Ouaudo segui desta capital preocu-

pado com o que poderia ser a minha 

recepção em Taubaté. receioso de che-

gar nurn dia de festas em que todo: 

os espíritos estariam volvidos para o 

acto do Convênio que se ia realisar, 

levava commlgo quasl a certeza de 

que Iria passar despercebido aa mu l-

tidão dos seus habitantes, dos que lá. 

estavam de visita, dos que tinham o 

primeiro logar uo grandioso commet-

liinenlo que Importava a salvação dn 

unia classe que luta volvendo a terra 

na esperança de encontrar o produclo 

do seu trabalho. 

Mas íoi ao ronlrario do que eu icn-

sava. 

Na estação, uma pequena estaçSo 

como quasi todas da listrada de Ferro 

Central, onde ha uma casa dcstiuada 

4 residência do agente, um armazém, 

o hotel e o botequim, ao desembarcar, 

encontrei phvslouomias sympathicas, 

olhares que entravam a se interessar 

pela minha pessfla, que acompanha-

vam os meus passos 110 desejo ie que 

perguntasse alguma coisa, Inteieasa-

dos em saberem quem eu era, iuda-

gadorej naquellc momento cm quo 

desembarcava também o presidente 

deste listado acompanhado de sua co-

mitiva. 

Fui seguindo por uma rua larga 

onde lr.via duas alas de meninas que 

sorriam encantadoras nos sens vesti-

dos brancos, que jogas am tlòres ao 

presidente que passas a. 

Kram alumuas da escola «Lop-s 

Chaves», que alll representavam u m 

um estabelecimento delnstrucção, re-

velando assim aos que chegai am que 

havia uaquella terra abuudancla de lu-

zes que distribuíam pela infancia, que 

os que lá estavam no aeio amplo da 

cidade possuíam Intelltgencla bastante 

que souberam ai roveltar nos 'Ivros da 

instrucção para que recebessem con-

dlgnamenle os que chegavam de tres 

Lstados poderosos da 1'nlão. 

Havia accórdes de musica que en-

toavam o Itymno Nacional,ouvido por 

Iodos respeitosamente, emquanto eu 

|a seguindo no meio da multidão, as-

sistindo ao embarque do presidente e 

sua comitiva em carros que os espe-

ravam para conduzll-os ao seu des-

lluo. 

Fui passando por uma rua larga, 

bem tralada, bem calçada, com duas 

'inbas da casas sólidas, bem construí-

das. cujas janellas eslavam aplnhadas 

de peasòas que esperavam a passa-

gem dos que chegavam. 

Predominava a alegria em Iodos 

os semblantes. 

Typos formosos de senhoritas, e bel-

Ipza radiante em tudo quanto eu via 

n.e deixava deslumbrado, satisfeito 

de ter ido ã bella cidade paulista pa-

ra qne assim passass" algumas horas 

'ellzes no correr da existeucia, em que 

todos precisamos de quando em ve.: 

desses afagos da Nalureza, a grande 

mãe, afastados das preoccupaçrtcs 

que nos eondu/em depressa para a 

velhice, que nos tornam en -aneci-

dos. 

Ah ' que saudades se conserva de 

uma vls la assim, que passa rapida-

mente, no correr de um dia, para 

que volvamos aos nossos penates, on-

de recordamos por dias seguidos as 

gentilezas dos que nes cercaram n a 

vida em festas de u m » cidade, cu ja 

be leza paira em nosso espirito, den-

tro do nosso rerpbro como un.a visão 

que uos deliria 1 

I. assim poisuldo desses sentimen-

tos qu* eslou traçando estas l inhas 

sobre '1'aubalu por occaslão do Con-

vênio. 

A. M. 

Tiieatrost etc. 
' P O L Y T H E A . U I 

Com uma casa regular, fea l lMS-M 
hontem, neste theatro, n ata am 
ctaculo, tendo sido levada & seena • 
iulere^sante comedia >La societ» dei 
coocou . ia soclrdade doe corcuolos), 
que, eonf rme resavam os anui lbeios, 
foi ama verdadeira fabrica de garga-
lhadas. 

Al- m disso, os Marzelfa and Ser-
tboldv continuam a exhlbtr os seus 
Impagáveis papagaios. 

Os espectadores não regatearam ap-
plaaaos ao- artistas, o que quer d izer 
que a Irou/ie vai do venta *m pdpa . 

—Hoje, espectacolo vafiado. 

O s r . F . H . « b a l k , 

d a l a p m d r a n t e , é m 

r a p e s a v a a i i r t a 

p a r a a n g a r i a r a s a 

« • l o a p a r a m t a f o l h a , 

c o m o p a r a A i i c r 

t o a « o b r e 

< l N 

mmU 
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• A lUmanka k l « « i r a r u e n a 
A OaziladtColqylo gqbllca a v W-

pgramma a i 
laquletaç 

iendo i 
not uitTmos 
incízft u l o se 

legramma d 
Inquietação 
tempos neta I 
explica l i em: 

«Nrts conifirelieudemos, diz a uota 
de Drrllnt, qufl a IlApreusa francesa 
te occupa das conseuuençlas possíveis 
qlie a conferência pôde ( Ir ; entretan 
tu devemos protestar com toda a ve-
Ueineneia contra a idéa de que a fai 
íeacla da coulerencla possa trazer 
íompllcaçrtes belllcas. A fallencla do 
onulereacla nlto podia por modo ne-
nhum ser para a Allemaulia uma ra 
z3o para cablr sobre a França, como 
alguém afllrma ; desse facto resultaria 
unicamente que devia ser mantido 
Haiti '/no de I8Ü0 como de resto está 
previsto na convenção anglo-frauce/a 
Nilo se deve perder de vista que a Al-
lemaulia u l o opreseatara neiihunia 
objtcçllo contra o estado de coisas at<! 
a^ora existente cm Marrocos e nada 
lez para o modificar; a franca, pelo 
contrario, era que aspirava a modill-
cat-o em condições que a l fa iavam o 
prestigio político e os Interesses cco-
nomlcos üa Allemanlia. 

i i farto ila reunido da conferência 
)4 teve como consequeucla o ulto se 
uoder ialar agora em diminuição do 
p u ''alo da Allemanha. ü s Interesses 
rcono. eos da Allemaulia tamhem na-
da teriam a solier com a lalleucla da 
Coufeiencia. A Franca c que teria a 
perder com isso porque ella ó que 
quer modillear o actual estado de coi-
sas. 

l'or outro lado, uJoacredllamos lios 
pl.iuos tiellicosos da Franca, i|iie se 
encontraria numa sIluoçAo ditlicit, se 
por acaso quizesse resolver por ma-
neira violenta e m. im imi l i l a r i aqtics-
t.to marroquina, cm coulraJiçlto com 
A política seguida até boje que reco-
nhece a manifestação do sltili) quo. 

Sem falar das declarações do go-
verno francez, existem multas outras 
manlfesloçiVs francezas contra uma 
poliilca de forca em Marrocos, de ma-
neira que lambem por esse lodo n l o 
vemos nenhum perigo. 

SSo lia, porlanto, motivo para re-
ceios. 

M a i s u m r a p t o de a u t omove l— 
U m a m e n i n a d a a l t a sociedade 
r a p t a d a p t l o n o i v o — P a r a ven-
cer a r ea i s t enc i a d a avó—Os 
me i os hero i cos . 
L e um jornal parisiense : 

Os raptos em aulomovel esiüo dc-
cidldanicnte cm moda. O que levo 
togar bontem de mauh i no bairro da 
Plaiue-Mouceau esta destinado u ter 
multo íallado, porque os lieroes da 
aventura pertencem ambos a famílias 
muito conhecidas na alta roda pari-
siense. 

O barüo de B . . . , de vinte e cinco 
annos de edade, lia um mez que era 
noivo de uma encantadora menina, 
mademolselle üenoveva L. N., ile de-
zenove annos, que ha pouco licara 
orpliü de pae e jnlle. 

Madcmolselle L. N. ttulia satiido de 
Saer-Cceur lia mezes e vivia com 
avii. 1'ela sua deslumbrante bcllcza 
fez grande Impress.lo na alia socie-
dade. 

O barlto de D . . . , que começou a 
lazer a córle á joven, pediu ã sua 
IMJO. Foi accelle. No domingo devia 
ter logar o jantar de esponsaes. Mui-
tos amigos da lamilia tinham já man-
dado presentes. 

Parecia, pois, que tudo rorrla. mui-
to bem quando, na quinta-feira pas-
sada, a avó de mademolselle I.. N. 
lez saber co noivo que estava tudo 
desari aujado o que devia inlerrom-

" per as suas visitas. 
0 barUo da I I . . . é que núo se con-

formou. Jurou que, apesar de nulo, 
casaria com a joven por quem estava 
loucamente apaixonado. 

Assentou logo o seu plano. Dirigiu-
se a uma garmje d'1 automoveis o alu-
gou um carro novo da força do -'i 
cavallos. 

Primeiro disso que era para fazer 
excursfies nos arrabalde, do Paris, 
mas depois teve de confessar as suas 
lnleuc'es. 

Ilontem de inanlilt, o aulomovel, 
guiado pelo «cliaulfeur» Vandoycr, que 
j á tem entrado em vários casos, deste 
Venero, dirigia-se muito cedo á rua 
Ke(nhraudt, na* proximidades do par-
que Jlouceau, O barão de B . . . ap-
pareceu ás oito horas, na companhia 
de dous amigos, um dos quaes era o 
liarüo F . . de M . . . 

Durante meia l u ra esperaram, pas-
selando na rua. 

N"uni dado momento, o barlto, vendo 
salilr de um prédio Mlle. lirnoveva 
1.. N com a sua dama do compa-
nhia, o barílo exclamou : 

—l i el la! Depressa! . . . 
Deixaram-a approxlmar-se o mais 

possível do automovel e depois, em-
ijuanlo um delles linha m i o na dama 
de companhia, o oulro amigo pegava 
a noiva nos braços e mettia-a na 
Carruagem. 

Passados alguns segundos, o auto-
móvel afaslava-se rapidamente com 
iJHnde desespero da velha dama de 
companhia que gritava em altas vo-
zes. 

.Nilo se sabe ainda para onde o ba-
rão de I I . . . levou a sua noiva. 

lista aventura ti muito coinmentada 
ua alta sociedade. 

O a d r a m a s do a l coo l i smo 

l)o um jornal parisiense, de 1 de fe-
vereiro : 

«lloniem, depois do melo dia, uma 
briiulJelra, Ftorencla Itabanv, ilo vinte 
í cinco annos de edade, eiilrava nu-
ma loja de viulios, de mmc. Ilousset, 
no boutevard Arago. 

A bruuidelra eslava, eulllo, num es-
tado de embriaguez que, segundo af-
llrmani as primeiras testemunhas ou-
vidas, ó o seu estado normal. 

Florcucla Itabanv n lo tardou a pe-
gar queslilo com um dos ireguezes, 
Luiz Moll-re, de dezenove annos do 
edade, a quem ella exprol ou em ter-
mos violentos a ruptura de uma liga-
ç io recente. 

ii ma-nebo deu umcmpurr l l oá bru-
nldeira, a qual, puxando por um rc-
vúlver, disparou-o por Ires vezes. 

Uni dos projectels altinglu l.uiz .Mo-
II re perio do olho esquerdo. 

Mine. Uousset, que corajosamente se 
tinha josto cm Irento |iara desarmar 
a I runldelra, ou, pelo menos, para llie 
desviar o braço, foi também ferida na 
ni.lo por uma bala. 

üs oulros freguezes lançaram-se so-
bre Florcncta Itabanv e arrancaram^ 
lha o revólver da mito. 

O joven Molb re, recolhido ao ho-pi-
tal, falleceu pouco depois.» 

O c r ime de Xtjron 
Noticiamos, no numero de domingo, 

o crime de que foi vicllma uma ope-
raria de l.yon, mme. Simonet, encon-
Irfila morta no seu quarto, lendo o 
crime como movei o roubo, jiepols 
das primeiras averiguações foram pre-
sos tres Indivíduos, Barrelou, Sauvi-

Matam travado w n h i r t m w f p a r n t e i dla i 
. eMad* ond l t r aba l l nwm « I r " " 
loi powlvel, preterindo viver <1* 

Jarrelou foi coademnado trez ve-
ies, sendo duas por roubo. Sauvlnel, 
eue tem um cadastro virgem. 

X r . Heurjr • • tbar lands Sdwards 
—Um doa reterattoa do jornalla 
mo da Inglatsrra. 
Acaba de fallecer com a edade de 

78 auuoi. 

Foi alem de jornalista dlstlncto nm 
dramaturgo e romancista aprecladls 
slmo, assim como um liabll corres 
poudente do • Times-, durante a guer. 
ra entre a Franca e a Prússia, cm 
1870, acompanhando uaquella sua 
qualidade o estado maior dos exerci 
tos prussianos. 

Aos clucoenta anuos ; foi a Itussia 
assistir ás festas da coroaçüo do tzar 
Alexandre II c durante alguns mezes 
que Ia se demorou estudou profunda-
mente os costumes e o povo d aquet-
le palz, de modo que quaudo voltou 
para l.ondrei escreveu um livro In 
Icressaullsslmo Intitulado <üs russos 
cm sua rasa. • 

Os a m a n t e s t r á g i c o s 
De Tolosa, em i de fevereiro : 
A policia era informada boulem de 

jue lia alguns dias náo l lubam «Ido vis-
tos um joven estudante de pharmaria, 
limilio Marul, de anuos c a sua 
ainanle Anua (iunbest, ile annos, 
moradores ambos na rua d'Aslorg. 

Montem, á noite, entraram em rasa 
delles e descobriram os cadáveres dos 
dous ainaules estendidos ua cama. 

Ambos Unham os temporaes fura-
dos por uma 1 ain. 

A morte parece datar de 30 do ja-
neiro. 

lias averiguações apura-se o se-
guinte : 

O estudante Marul e a sua amante 
linbam Ido Inslallar so nos primeiros 
dias do mez de dezembro com os seus 
moveis, no pacillco bairro da rua de. 
Astorg. 

Vinham de Paris. A sua exlstencla 
e''a multo socegada e a joven Anua 
eslava gravida. 

No dia :to de janeiro, a irmã de 
Anna foi visitar os amantes e passou 
uma parle do dia com elles. '1 ornou 

ir \el-os no dia seguinte, mas en-
controu a porta fechada. Suppondo 
que os namorados tli.hum ido para o 
campo liáo Insistiu. 

Nilo lendo noticias delles lios dias 
.seguintes o alarmada por umas certas 
confidencias foi Ia no domingo á noite 
com n m.te e encontrando a porta fe-
chada preveniu o commissarlo de po-
licia. 

Al erta a porta viram os dois aiiiau 
les deitados ao lado um do oulro na 
mesma cama ; F.millo Marul tinha 
cara negra e tumeíacla . a amante 
parecia dormir. 

A policia apanhou um revolver sem 
duas balas, n amante, o . ic l ivamcntc, 
dera um tiro na cabeça. A amante 
envenenara-se. 

lista doloroso drama d amor com-
moveu vivamente a população. 

A revoluçito n a R u s a ' a — Con t i -
n u a ç ã o do m o v i m o n t o revolu-
c ionár io n a s p r ov í n c i a s — P n -
aões em maasa . 

lie S. Petersburgo : 
üs telegrammas chegados do Cau-

easo assigualam numerosos combates 
diários entre as tropas e os revolu-
cionários, principalmente no governo 
de Koulais, Destacamentos de caval-
laría perseguem os icleides que sa 
reluglam nas montanhas ubf iptas e 
os soldados veem-se obrigados a in-
cendiar as aldeias Tlillsagita-se i.ida 
vez mais c distúrbios bastante svríos 
ameaçam a capital do Caiiraso. 

ltelcrcm-nos de Higa que bonteni, 
ás sete horas da nianliü, os levoiu-
clonarlos atacaram urna palruiha de 
cinco ijthilurois, ferindo dois delles 
morlalmculc. 

O telegrainma arcresceiita que o> 
rebeldes atiraram com corablnas Mau-
ser, tendo por. ni algnus feridos. Na 
inesiiio noite foi morto um ofücla' su-
balterno de policia o passadas algu-
mas horas, o cheio de policia, por 
causa do massacre continuado dos 
seus homens, pediu a demlssilo. 

S. Petersburgo está em soee^o . mas 
todus os dias chegam noticias do in-
cidentes nos arrabaldes. 

lim Moscow, a represslto não cessa. 
AS prisões T.IO pequenas-deinais c to-
dos os dei dos protestam contra a si» 
tuaçáo miserável em que se encon-
tram. 

Pelo nosso Estado 
T a t n h y — Tem estailo enfermo, 

guardando o leilo, o sr. Antônio Apj-
linarlo da Costa Neves. 

— Para visitar sim famitia seguiu 
para a l.ahla o dr. Francisco de Salics 
liomes o seus lillios t-.urtco c Josi'1 

Carlos. 
—Ucalhou-se o casamento do sr. 

Saul José da Oliveira com a sra. d . 
Olympla do Arruda Campos. Foram 
tesiomuiihas, do noivo o sr. Salvador 
Josi* de Oliveira, da noiva o sr. Joa-
quim H. da Silva. 

S a n t a C r oe cias P a l m o i r a o — O 
pessoal do lóro ''esta comarca pre-
tende olferecer '.u mimo ao dr. Ailol-
ptio Júlio da Sllvi. Mello, manifestan-
do a sua esthna e cousldcraçito por 
aquello magistrado. 

O sr. llraz Vila rolilratou casatncn-
lo com a senhorlta Maria Ciccone, li-
iha do sr. Domingos Ciccone. 

—Devia reatlsar-se no sabbado ul-
timo a eslréa da companhia varieda-
des dirigida por Carlos Califano. 

—Tem estado doente as-a. d. M. t 
thnd" Penteado, esposa d ) coronel 
Joito Carlos t.eile Penteado. 

P i n d a m o n l i a n g a j a — N o dia 20 ;I 
corrente reallsou-se a eleição do dlre-
clorlo político local, com "esto resul-
tado : 

i;rs. Arnolpbo Azevedo, 1'e lro Viei-
ra T. Pinto, Pedro de A. Araújo, te-
neüt -••ironel Jos l."ile Pereira, ma-
ior Porlitlo Jos.' Monteiro; supplenle 
dr . Virgílio Vieira, lenente-coionel 
Jo;r' fiuerrelro M. Torres. 

Finda a apuração o major Forll-
rio Monteiro declarou não ucceitar 

quIrido ua Italla, dar? Iiorai, mela* e 
quartos. 

—Tem estado enferma a esposa do 
dr. Abel Waldeck. 

—A matricula no grupo escolar Dr. 
luyitito fleíi atlluglu a 107 a lumnos. 

S o r o c a b a — a s s u m i u o seu cargo 
o sr. major Martiulaiio Josú 'Soares, 
tabclllito do i* olllclo, por permuta 
com o sr. Artliur Comes. 

—lincerrou-se, ua passada quarta 
feira, a ultima sesslto do jury , sendo 
julgados os riíos Danle Caporl, Wences-
lau Mallacli e José de Oliveira, Incursos 
no artigo 'M3 do codigo penal. 

Os dois primeiros loram condemna 
dos a 7 mezes do prlslo e o u l t imo 
a 1 anna. 

L i m e i r a — l i ' provável que flque 
prompto em iunho proximo o novo 
edincfo do grupo escolar desta cida-
de, para esse llrn esteve aqui o en-
genheiro dr. l iduardo Mendes tionçal-
ves. 

—Vai começar brevemente o tratia 
llio da eonslrucclo do novo cdlliclo 
para a cadela publica. 

—Estiveram iiesla rldade os srs. 
major Joaquim lislrella e João Ilar-
reto, residentes em Santa Cruz da 
lloa Vista, 

T ie tê—As festas do Carnaval, pro-
movidas pelos srs. Vergueiro Marques 
e João Marques, consMiam em ban-
dos carnavalescos e bailes no llieatro 
Carlos Gomes. 

—Devido a multa chuva, avoltima-
rain-se extraordinariamente as águas 
do rio Tietê e dos ribeirões desle mu-
nicípio. 

—A's 5 e mei.1 horas da manhã, da 
dia tu do corrcnle, foi tlenc llclo Cv-
priano, moço de 17 annos da Idade, 
vicllma do horrível desastre que lhe 
occasionou a morte. 

Aconteceu que, estando Dcnedlclo 
na casa do sr. J»..sé de Sousa, na rua 
Santa Cruz, desta cidade, onde per-
noitava o Divino, encarregou-se de 
dar algumas salvas, pois fazia Cl le 
parte da Irmandade. 

Suppõe-se que o trabuco eslava 
com carga dupla e, quaudo üouedlcto 
o disparou, parliu-se lodo, tendo os 
fragmentos da arma ollcndldo ex-
traordinariamente o seu pescoço, roslo 
e cabeça, produzindo eutão em acto 
continuo a morta do desventurado 
moço. 

Resenha dos jornaes 
A s fo l hos do h o n t s m 

«Cor re i o P a u l i s t a n o •—Jornal tf ti 
Europa, correspondência de Paris, por 
A. d Atrl . Secções costumadas. 

• Estado de S. Faalo-—Flgaro diz 
que o Carnaval foi a prova do des-
bancamento da rua do Ouvidor pela 
Avenida. 

«Acaso, o nosso carnaval, em que 
se escrevo ecoliè o sr coimlam os ho-
mens -ao amor, á nr_la e á embria-
guez» : o nosso Carnaval que atira a 
gente humilde das cidades á Imitação 
iios selvlcolas ; acaso, esta festa tão 
nossa será compatível com u progres-
so material, de qne a Avenida j á ó 
um alleslaiio, e que acorda em nus u 
consciência <la própria cultura l 

Francamente, a meu vèr, a Aveni-
da quo destlironoU a l u a d o Ouvidor, 
coudemua á li orlo o Carnaval, com 
os seus elubi e os seus curdões.. • 
. l*ii|orísarUo tio eiife. Solas e iiifor-
<BI<I<.-.""*.-. (I.S IIIIII<III</IÍI«. A < <"<» iiurlit-
Uiirza. Xuíic/ds i/«v/si/s. 

<Fan fn l l a<—Xa sec ;ão I . l '/<jrni-
la !a :a <ios prenaralivos eleltoraes ua 
itaiia e do Parlanicnto russo, fiirtiis 
lie l.OH^hlrlíilrijhjlil, II voio delle glo-
vanl turchft. Subre ti projectado tra-
tado da cjini i icn to entre a Italla o o 
llrasil i' dn opinião tiue as vantagens 
deslo accúrdo tão lão evidentes, espe-
clalmenlp |.aru <is Interesses dos ita-
lianos lio llrasil, interr.ssi s que estão 
natiiraimoiilc It.rado« em ^ra;id<i par-
lo a industria calceira, .*.ão tão notó-
rias qua não se faz mister puten-
tcal-as. Devo desejar-se qne, sn não 
estão ainda eutaboladas t.ies nego-
cí:ii;5cs, saiba o governo italiano to-
mai' a Iniciativa opporluuamente. 

• S S o P a u l o » — Rtit.m-- •«<•» <-/i ísíit, 
traduzida de Françols Coppúc. As cos-
tumadas secçOei. 

toneza d* Jundlaby, v idra 

dor dr. loni Manoel da Foo rca, 

r i o de Jundlaby. 

A respeitarei l itulcr era filha dr* 

barões de Jundlaby, 'nSe d ) corais 

Antônio t.eme da Fonseca, i rmã dos 

llnados condo do Parnabyba o barlo 

d? " p y è SbrirsT p a n e m » ; salva-

dor e l.uiz do (jueiroz Telle.se l l i do 

ar. Jorge Tlblrlçá, presidente do Ks-

todo, aos quaes, bem como a todas 

as outras pessoas da família, envia-

mos os nossos pezames. 

ü corpo da distlucU senhora ss|01-

r* boje, ás 10 horas da n ianh l , para 

Jutidlahy, onde será dado i sepul-

tura. 

Acompanhol o á o sr. dr. Jorge Ty-

blriçi , quo regressará tio trom da 

tarde. 

Falleceram mais : 
Nesta capital, d. Anna Isabel de 

Camargo, esposa do sr. José Antônio 
de Camar(o. 

—Nesta capital, honlem, pe'a ma-
drugada, a sra. d. Maria AiltoiMel a 
do A. Aguiar, esposa do sr. dr. Hei-
tor Tobtas de Aguiar, leule do Uym-
uaslo de S, Ilento. 

O enterro -aliiu Ilontem mesmo, do 
Hospital de Isolamento, para o cem! 
lerlo do Araçá. 

Imprensa do Rio 

• D i á r i o Popu l . i 
rr/iio; 1'riiiii 'i-W , 

• — Artigo 0 C.on-
, noticiário. 

• P la tüa i—K\liar lo do Iloletlm da 
IleparllçSo de listallslira Commerclal 
do lllo de Janeiro, os dados do inovl-
mcnlo do commrivlo do llrasil com 
o> palze.fCsIrangcirús. Na serção llon-
le) e lmj<• fala d i sotfregutdlia eo . 
ipie a maioria do pai/, deseja saber 
iá os nomeif dos ministros do sr. Af 
fonso Penua. IndiicreçOes do Bio. As 
demais secçóes. 

• T r i b u n a I t a l i a n a » — l.eUtrr d'Ita-
lla, correspondência t'e Homa. iirjrie 
d'inc1tioMro, ' rouara Italiana, 

< A v a n t i 1<—Telegrammas. II síria-
tismo-nel tirl ;iu. Tra i tarorati, í.ü 

io;>rro dl San Un nanlo. Tia i giol'-

net 3 um oulro. 
Itarrelou fez confissões completas. 

A's <|uatro horas e mela da tarde, pe-
diii cifecllvameiile para falar com o 
chefr d» policia. Soluçante, a tremer, 
o miserável exclamou : 

—s înr, fui eu que pratiquei o cri-
me com auvlnet. Level-o á casa de 
minha prima, elle excitou-rne e cu 
Jei o golpe. 

Minha ptlma recebeu-nos mul lo 
• m : o.ferei eu nos rafa com leite a 

tomo n -s queríamos antes café sim-
ples, rlla <!eti-i,ol-o. Conversamos 
tran<|uil!ameui<*. t mipianlo eu falava 
o outro dciliva-me uns olhos terrí-
veis. l.vr-iton-T.e por tal forma que 
eu peg-iei no nartel lo que linha le-
vado, piiz-me deante du minha prima 
t dei duas pancadas. 

Cambaleando, a pobre mulher en-
•ostou-se a parede a começava a es-
tertorar quando o outro me disse : 
«Acaba, vr-io quo principia-te», fio 
n l o tive coragem. EnUo, eile abriu 
• faca . . . e . . n l o sei mais n a l » . . 
• I o possa dizer mais nada . . ja basla 

t , continuando a soluçar, Harrelou 
t«r» uma crise de profundo deses-

—Os assassinos de mme. Simonet 
t lm um jassado que está longe de ser 

Itoaroso. Nascidos ambos em Saln!-

l t a t i b a Por esles dias il"ve spr 
inaugurada,insta cidade, a liubulele-
pliou.ra, lendo a municipalidade feito 
contrato com o sr. .Gabriel da Sil-
veira. 

—Reaiisou-se o casamento do sr.üo-
dofredo Itoclia com a senhorita Is.it.el 
1'upo. O acto foi paranymphado p l« 
.srs. dr. liuclydes de Campos- e Jo.o 
Ilaptlsla Parahyba Campos, por parle 
da noiva, e srs. dr. Jesiilno Felicíssi-
mo o capitão Antonlo S. Dai Posa, j or 
parle da noiva. 

Bo t nca t ú—Por lodo o mez de mar-
ço deverá eslar feita a ligação da li-
nha telephonlea desla cidade para 
de Avare; tirarão assim ligadas 
localidades Rodrigues Alves, S. Ma-
noel. Prata, líotucatii, Vidoria , C. S. 
do Ido Pardo, Italiiiga e Avare. 

0 empresário sr. l.uiz A. I.opes 
pretende ex tender a l inha até Cer-
queira César e Plrajú. 

S a n t o An t o r . i a da C i c b o e i r a -
Na madrugada de M , evadiram-se da 
cadela os presos José Antonlo Laran-
jeira, Josc Antonlo de Cima, Bernardo 
Alves do Amaral e Fiorenclo Jos; Ue 
Sousa Formiga. 

Os presos, para conseguirem o seu 
intento, arrombaram a fechadura do 
xadrez com uni Instrumento por el!«s 
fabricado, semelhante a u.-na gazea ; 
sorprehenderam e espaivaram na oc. 
casião da fuga ao soldado que estava 
de •senliuella, que não leve tempo de 
chamar em seu auxil io o seu compa-
nheiro da guarda. 

Dado o signa! de rebate, compare-
ceu o delegado de policia, que provi-
denciou para a captura dos evadldns. 
o carcereira e os soldados da guarda 
foram detidos até a conclusão do In-
quérito. 

S. M a n o e l do Pa ra i ao— i i s t à mui-
to adeantado o trai alho de cotlocação 
da relógio na igreja matriz desta ci-
dade, qu dever- e-tar concluído 

vali. Cronaca. 

• Sscolo» Intervindo ua discussão 
travada sobre a ronslrueç.ão lie ca-as 
operárias na ira quanto fez em Milão 
a Sociedade Humanitária, que, sob o 
impulso da administração soelallsla 
alíronlou corajosamente o problema 
dando-lhe uma solução digna de lou-
vor.» ,Yuí-' i i Ith' 'limo, a ligieja o 
Trabalho, Chrouica lulernacioual. As 
seeções diarias. 

«Noticia- — I .rgij.t..-..-«, Stmpürio 
Pimenla. Coisa* 'li riiladr. Ilel«/ 
histur.ras. i>or liento da Cruz As sec-
C cs diarias. 

Commerc i o do S. Paula-—Tu-<-
•, ehrculca do A. M., tiazr'ilha. filo 

iso dr rada dia. Ilrunlut dos /ornaet, 
U '.iijiiidttlian*. I: lios iln ICuroim. A 
</.'!fsí<<o ./<- Marroros r as intendas 
0'iarenla annos dr/inis ts mudas em 
pariz. Carnaval dt t '.nm. Tettgrani-
inas. Pelo nosso listado. 

J o r n a l do C o m m e r c i o < — * r a z 
uma correspondência de Poi tugal/Çui -
las da llali i, Caztlilha o Fm ias.' 

Dos seus telegrammas : 
«i.oMinr.s, á7—O corcspondente do 

baliu Tt'le(]iapli,em Algeclras, allirma 
que a França, antes de respuntler a 
Allemaulia sobra as questões penden-
tes, consultou longamente a Inglater-
ra que lhe elTereeeu garantias de 
apoio, as mais formaes, mas ao mes-
mo tempo foi do parecer que seipre-
vocasse o mais depressa possível uma 
solução do assunipto, • 

• LoxntiKs, 27—0 correspondente do 
Standard, em llerllm, diz que o dis-
curso cm que ha dias o imperador 
Guilherme iuopporliiiiumenle, recor-
dou a altitude do exercito n»-gurrra 
de IS70, provocou um pequeno paul-
co na Unlsa de Uerlim.» 

• Oa ze t a de No t i c i a s » — Publica a 
secç.ão 21 horas e desenvolvido noti-
ciário sobre o Carnaval. 

• O P a i í i — F r i a ninenharia, artigo 
de J. Américo dos Sanlos. Dá o re-
trato do dr. Manoel Oulutana, presi-
dente da ttepubllca Argeulliia e no-
ticiário. 

< J o r n a l do Bras i l '—Mat tos Faro 

escreve sobre o convênio de Taulialc-
Publica Cartas dr lies/tinha o no-
ticiário. 

• Co r i o l o de. ManUS» — fiil Vida!, 
escrevendo sobre a valorlsação do ca'<' 
o o cambio, diz o segulnle :" 

«Pelo convênio de Taiibatú ficou as-
sentado promover-se, quanto aiilcs. 
mesmo coiivocando-se para isso 'ex-
Iraordiuai iameule o Congresso Nacio-
nal, a nova fixação do valor moeda 
nacional, ou a do valor m i ouro ila 
nossa unidade monetária, o mil réis, 
á laxa que exprimia o mais aproxi-
madamente possível, a ver ladeira si-
tuação econômica e linanrelra do palz. 
I.ssã medida, a quebrado padrão mo-
nelarlo, de quo o Urasil já lançou 
mão, q foi decretada, com extraor-
dfnaila vauta^eai, i m outros palze.i, 
nomeadamente na Argentina, bo i a 
temos mais do uma v z advogado. 
Chegamos até a publ iecrum projerto, 
de lei, calradu s <1 ro a lei argentina, 
estabelecendo novo jatlrão monotario 
e constituindo a ralxa de conversão. 
Consegiilnteiuenle, a medida só meio-
cu nossos applausos. 

Não somos, porém, daquelles quo 
receiam do empresllmo p'o|ecla<Io, 
para a valorisação do café, Va l i a do 
cambio, a tal poulo que, baixando 
correspondentemente n preço do café 
cm III<1 réis, flquo Inutlllsaiio lodo o 
esforço e sarrilicio para a valorisação 
que em lal hyputhe.se, aprovellariã a 
tjilos menos ao produclor de caiu cm 
á lavoura nacional. 

o empréstimo, uma vez coutrahldo, 
não ha de ser sacado de chofre 
imuiediatameule no .seu l«do, mas 
sim parcialmente, á medbla quo oca-
fé fõr sendo exjioita-lo. Neniiuni sa-
que deve .ser leito, s tm que represen-
te exaclamoiite, a laxa combinada, 
uma quantidade certa de calé embar-
cado. 

Os saques não «erão. depois do em-
presllmo, maiores Uo que nos anuos 
anteriores, quando a coiliella era toda 
exportada. Apresentarão, lia vchla-
de pura mais, a dillerença entre a 
colação >.e hoje e a couseqiiente á 
valorisação dllferença,- entretanto, qne 
»•> com o tempo vira a influir lio cam-
bio. Nes'e caso, porém, a Intiueiicla 
do cambio será justa n sã, tiorqne re-
presentara rlque/a a mais d'i palz,» 

Traz : Cartas du lar .ur i, de Ciijbra-
to ; Snror Esther, carmelita dcseiÇlca, 
conto<le CoidhoNetlo; i.úrtasdrilnyaz, 
de Moyses SanfAui ia : 1'tmjos c lles-
liimjos o liollclarlo. 

ClironiGa social 
AMNIVEPSAPI03 

Faz atino.s hoje : 
A exma. sra. d . Delphlna Carmlt-

!o, espora do sr. coronel Viclorlno 
Carmlllo, 0° tabelll.lo. 

A exma. sra. d. Anna Condida Go-
doy, esposa do sr. ;major Flrmino de 
(i i lov, o agente do Correio do llraz 

O sr. dr. Raymnndo bur lado Filho, 
advogado e nos>o co!le0

-a do impren-
sa. 

EXAMES 

Concluiu honlem o seu eurso de 
preparalorios para a matricula na Fa-
culdade de Direito o sr. Abner de 
Araújo [Macedo, filho do «r. dr. Jos; 
Francisco de Araújo Macedo, advoga-
do em Minas Geraes. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Regressou da Republica Argentina 
com a sua exma. família o sr. dr. 
Canuto do Vai, clinlro.aqul residente. 

—tistà em S. Paulo o sr. dr. Jo5o 
Nogueira de Sa, advogado em Data-
taes. 

—Segue boi» para Rio Claro, de on-
do Irá a lirotas, afim de assumir o 
exercício da respectiva dele,;acia <le 
polida, o sr. dr. Aclii.Ies i .ui i arães. 

—De regresso de sua viagem no In-
terior, chegou bontem a esta capital, 
o sr. coronel Josc Piedade, comman-
dante superior da Guarda Nacional 
deste Estado, que foi recebido na es-
tação da Luz por cre-cido numero de 
oiiiriaes dessa milícia e vários ami-
gos particulares. 

PALIECIMENTOS 
Baroneza de Jrnidiahu 

Ftüecea bontem, ao meio dia, a 

rua de S. João, 83, a veneranda sra. 

d , Aaaa Joaquina Prado Fynseça, ba-

As 3!3f,díà§ cm Paris 
: 1 . aneiro 

0 tempo eoullnna a prejudicar ex-
traordinariamente a moda e não me-
nos a desgostar as suas tavoritas, pois 
quo se a primeira vé inutilmente os 
seus osiorços o po=tas de lado multas 
de suas maravilhosas creações, as se-
gundas se vi':!! obrigadas à licar nos 
:eus aposentos c a deixarem, por con-
seguinte, d " exhlblr e.n publico, a 
par dn seus encantos pessoaes, a- ra-
prlchosas o luxuosas I lilrltes que pos-
suem i:os seus gnarda-vestldos. 

N o ha, eTectlvamente, memória de 
um tempo tão Ineonslaute corno o que 
aqui tem feito esta armo, ou para tnf-
II.or d /cr, desde o del ate d.i estaçSo 
de Inverno, pois que dias t ni havido 
em que o amanhecer so apresenta 
extremamente bello, durante a ma-
nhã o sol tllumina o horizonte com 
u i seus deiicln-.os ra,os para, moraen-
les depois, a atniospbera se envolver 
em um manto de neblina o inais Ur-
de cahlr copio-a chuva ou cevo ! . 

Mas cj ino se tu<J» Isto não 6ssc 
ainda bastante, dl-se também a j i r-
cumstancia das variantes da tempera-
tura que um dia se mantém a oiio, 
dez e até doze grilos acima de Tfcro, 
como não rara3 vezes tem surcectido, 
para, na seguinte, mudar para dois, 
quatro e seis abaixo'de zero! , 

Diante de semelhante Inlemperle as 
eleganles parlzlen<es não ousam salilr 
para rua pela dllliculdade em que se 
encontram na escolha da tniletl» <[Ue 
l.ito de vestir, e a moda por seu lado 
lambem n l o «ate sob que ponto de 
vlsla l asear os seus modelos nem t io 
pouco quaes os tecidos e guarnlcõe3 
que lia de adoplar, • 

Mas não menos desoladas do qoe a 
moda e as n a s favoritas, estão as 
grandes costureiras, os proprietários 
dos armazéns de modas e novidades 
e, multo principalmente, os pelielros, 
pois que t o t ó uns corro os ostros 
v^em os seus estabelecimentos deser-
tos e, por assim dizer, perdidos os mo-
delos e sortldas que flzerai 

ros. 
Os mais prejudicados sJo os pdlei-
s. O frio Mm efTectlfamenle sido 

diminuto, de modo que as elegantes 
se limitaram a fazer arqulslçü» de pe-
quenas estolas ou gravatas para agi-
:»lbar » peseoc». 

Os grandes casa<o>, mantos c ro-
dlngoles, os boleros n romeiras do pel 
les são artigos que rarlsslmas vezes 
aqui se ti!nl visto, desde que começou 
o Inverno, vêm-se sim pendurados uas 
lojas dos pelielros ou exposto nas ri-
trinei dos armazéns do modas, romo 
que a convidarem o frio, que em ou-
tras épocas lem attlngldo n dez, doze 
e quarlozo gráus abaixo de zero, a 
fazer a sua apparição. 

Deplorável quadra, na verdade, pa-
ra todos os que vivein da muda. 

O que tem valido ainda assim às 
costureiras, modlslas, armazéns do 
novidades e bem assim aos ourives, c 
o grande numero de casamentos e re-
cepções mundanas, quo por causa das 
mesmas lem havido ultimamente, co-
mo as gentis leitoras pinlein avaliar 
pela descrlpção que lhes laço ua se-
gunda parte do presente carta e que 
diz respeito á vida mundana pari-
siense. 

As próprias exposições chamadas 
de branco e quo dizem respeito a lu-
do quaiilo constituo os tlessun, Isto c, 
lollelle Inferior, o bem assim a rou-
parla de cama, de mesa etc., solfre-
ram as conseqüências do lempo, por-
que contra o que sempre succede cm 
taes exposições a concorrência foi li-
mitadíssima*. 

ii pena foi que lal succedesse por-
que as fabricas e costureiras da espe-
cialidade apresentaram esle anuo ver-
dadeiras maravilhas no geuero. Nun-
ca vl cffeclivanienle tão bonitas e lão 
elegantes canil as. ;ir<.<//ioír.s. inalinres, 
nirhe-corselrs, saias de baixo IJupons), 
coinliinalsoii. Isto é, camisas o calças 
rendadas, g./a», peitllhos, ele., nem 
tão pouco tão excelleuto collecção de 
lenços, serv Iços para mesa, luncli, rbá 
a cleinins de table, como agora e por 
preços tão reduzidos. 

l u i verdadeiro encanto, aniaveis 
leitoras, lauto no que diz respeito a 
liclleza da execução e bom gosto ar-
tístico das guar.ilçõcs dos artigos da 
toilelH leinliili.i propriamente ilila, 
como lambam tia liunra dos tecidos o 
maravilhosos bordados feitos uns 
mesmos, e bem asd n lios lençóes, 
úas t alhas e guardauapos, almofa-
das, ele. 

(Jue deliciosas, ou para melhor di-
zer, sorprclicudeiilescamisas de dia e 
de uoile, em linlssiiua cambraia qua-
sl transpnrenle, com as suas giurni-
ções formadas por raleuciennes o ou-
tras preciosas rendas, iaços do fita, 
bordados, pr 'guluhas e pontos aber-
tosl (Jue lindíssimos pci.iimirs, mali-
nreii e jnpons em Itnou do seda orna-
dos piir lucruslações de guipure! li 
que caprichosos itrrants. golas e em-
liiicmeiits para completar u loilelle \ 

i.lue pena eu tenho que vv. exes. 
que tanto adoram a rouparla branca, 
não estivessem ru|iil pura verem lão 
jeduetoras e caprichcsas exposições I 

Um tecido novo o de grande béllcza 
ao ti.osino lempo que extremamente 
pratico fez a sua apparição na expo-
aicão do qu» se trata, li' lima especle 
do filiou, tendo o preparo da seda, ao 
qual a moda deu o nome dn hnon 
nierrrrisè, r faz«:n-so com elle não só 
jiíjonn e drs'nrbiltrs raoissauls, luas 
lambem as camisinhas para vestir sob 
as jaquelinbas o matinies curtas, es-
pecie de vestes de Interior, vestes que 
pouco excedem a clulura, e com man-
gas Igualmente curtas. 

lisias vestes guarnerem-se com es-
treitas grlnaldas de bordados cerradas 
por entreinelos do reuda da Clnuy 
mullo tina ou vaiencianas verdadeiras 
ou Imitação. 

Além das rendas de Iodos os gêne-
ros que se empregam para guarnecer 
a roupa branca, usam-se também mullo 
o.s bordados geuero Inglez c as pregas 
e recorp;s ; entretanto que nos lençúes, 
toalhas de mesa, ele., o Itixo consiste 
ein gnaruecel-os com nuipiire da Ir-
landa e renda de Ciuny, grlnaldas 
bordadas e lios tirados. 

Pas.ando a oulro ussumpto, cum-
pre-me Irifcrmal-as, minhas senhoras, 
que se diz nos wntros da moda e 
eiegancia que haverá esle anno mul-
t1 s bailes brancos, azuese eôr de rosa, 
bailes em que só se admlttem lutleltes 
dessas córes e nos quaes os cavaliiol-
ros devem usar na bnutonnlerr urna 
llor do tom e-colhldo para a snirrr, 

ütilra Informação que uão posso dei-
xar de Iransmillir-ilies antes ila des-
crlpção qne preleudo !• zer de algumas 
das luilfltes ultlmaiiiente creadas pela 
nossa augusta soberana, r que,com as 
mangas curtas que actualmente so 
usam mesmo com as liiilettes de pas-
seio, as luvas adoptadas pela elite são 
em jiemi de Suàde cõr de enxofre, tom 
que sobresahe mul lo mais 4 vlsla que 
a3 outras cJres, que não o Mo sujeito 
como n Inauco e quo uão deixa de 
ser multo bonito. 

TELEGRAMMAS 
suavn.o Espr.rui. i<o «COÍIMER to na 

s'.o PAULO» 

INTERIOR 
Bepre>9nta;la do Brasil no Con-

gresso postal de Roma 

RIÜ, 28—O Ur. Miranda Hor-

ta, diicctor geral dos correios, 

parte no dia 7 de março para 

Romn, nfim do representar o 

Brasil no congresso postal, n 

reunir-se naquclla capital. 

O engenheiro Wliite 

R I O '28—O dr. J. J . SeaDra, 

ministro do Interior e Justiça, 

recebeu um telegrainina do en> 

genlieiro White, commiinicnndo-

lhe a sua chegada nos Estados 

Unidos. 

As eleições de amanh* 

R I O , 2* O dr. J . J . Scabra 

recebeu um telegramma do sup-

plenl» do ju iz saícional da Ca-

choeira, cidade da Bahia, eom-

mnnicando-lhe a chegada, com 

grande apparato, do vapor es-

pecial fretado pelo governo, con-

d\«indo tf opas policiaes, afim 

d * f o r c a r « a p n r a ç l o d n «WU 

ç5es, 
Aquelle Jul* pede providencias 

no poder, no sentido do ser gn -

rautido na apuraçSo das olel-

ções. • 

Despaoho do ministro da ttnarra 

RIO, '28—O mareclial Francis-

co do Puula Argollo, ministro 

da (luerra, cm despacho com 

dr. Rodrigues Alves, presidente 

ila Republica, Hujuitou ú assig 

nntttra deste os seguintes decr» 

tos : 

Nomeando os generaes Ror 

num sub-cliofo do estado-maior 

do exercito, o Caetano do Ftt 

ria commandnnto do 5° di3tricto 

militar ; exonerando o general 

Aguiar Corrêa do cargo de com-

inandunto do 7" dlstrlcto. 

Viagom de üisi ejçKo Ao norte 

KIO, :8—A bordo do vapor 

irai/ou, chegou o dr. Oswaldo 

Cru l , direotor geral da snndo 

publica, de regresso do sua via 

gem do idspecção aos portos do 

norte. 

C a s i u o bah toa i i o 

II10, '28—Odr. Lauro Miiller, 

ministro <la Industria, Viação o 

Obras Publicas, enviou ao con-

sultor geral o requerimento cm 

(liio Eduardo llenzindor podo 

licença para construir um casi. 

no balncario no I.ome. 

Os «Tenentes Diabos- victoriosos 
o I o prêmio da revista .Caras 
y Caretas 

RIO , 28—0 jury da festejada 

revista buenairense Caias y 

Caretas , composta pulos srs. 

Morales Raul o Ernesto Sennu 

conferiu por unanimidudo o 

primeiro promio quo é uma 

linda estatueta de bronze, aos 

Tenentes Diabos-, quo, como 

so sabe, levaram as lampns 

a todas as outras soc:cdndes, 

pela magnificência de seu pres-

tilo carnavalesco. 

O tompo «lruvoso no J l lo 

RIO, 28—0 cfo, cuja caladu-

ra ó simplesmento i .on iv i l , con. 

tinúa a despejai' bategas sobre 

bategas dc agua, sobre esta ca-

pital, causando alguns accideu-

tcs. 

Em Sarrta Thereza ealiiu uma 

barreira, matando diversos tra-

balhadores. 

duranto o O serviço do policia 
carnaval 

R IO , 2 8 - 0 dr. Rodrigues Al-

vos, presidente da Republica, fe-

licitou o dr. E3pino!a, chefe dn 

policia, pelo explcndido serviço 

policial duranto o carnaval. 

• Atxuidabau» 

I í íO , 28—A com missão arre-

cadador;! de donativos cm favor 

das famílias das victimas do 

Atjttidabaii, tem em mãos a 

quantia do 1'2-í:3:;óS230, além do 

031 libras. 

Blovimonlo do porto 

R IO , 20 — Entraram hoje nes-

ta porto os seguintes vapores : 

«Itaipava-, do porto A legro ; 

Catolina», de I I u l I ; Tcnncro , 

de Buenos-Aires ; Itaqui , de 

Ror to A logre ; Risinari; , de 

Dasmouth; Aragon •, de Buonoe-

Aires e Canova», do Glascow 

Sahiram : 

Fidelense, para Porto Alegre; 

Alagou , para Southampton ; 

«Tennyada-, para Santos ; o ca-

nhoneira portugueza P;'tria , 

para Maranhão. ( 

Oiadaaçüo 

R IO , 28—O dr. Rodrigues Al-

ves, presidente da Republica, 

por decreto do iioje graduou o 

general de divisão Miguel Maria 

Girard. 

Imposto do industrias 
e profissSsa 

R IO , 28—Terminou na reco-

bedoria o prazo para cobrança 

dos impostos do industrias c 

profissões. 

E m p r é s t i m o M a u i o l p a l 

SANTOS, 2-t—Em sessão da 

Cantara Muaicipal, hoje realisa-

da, o vereador major Augusto 

1'ilgueiras, relator da comnvis-

são do fazenda e contas, apre-

sentou Iungo e minucioso paic-

cer sobro o balanço do activo o 

passivo da Caniara no anno de 

íuoe. 

Extendendo-so cm considera-

ções de ordem economiea o in-

dagativas do quaes as medii a i 

quo devem ser postas em pra-

tica para minornr a situação fi-

nanceira do município, Uruiinoii 

o parecer, que é também subi-

cripto jielo vereador c o r o n e l 

Francisco Antônio do Sonsa Jit-

nior, propondo que E"jam uni-

ficados toilo3 03 comjiromissos 

internos, levantando-se um em-

préstimo 110 máximo |atõ sele 

mil conto3 ila rcit, ao typo de 

90, jurus de ti ..p' o prazo dc 

úO annos. 

Este projecto foi approvado 

em primeira discussão. 

Estatua de Eraz Cnbaa 

SANT03, 28- Foi também, 

em seguiria discussão, approva-

do o projecto dc lei, quo abre 

o credito do 50:030 liras (creio) 

para o monumento a liraz Cu-

bas, que será eaculpido pelo ar-

tista italiano Lourenço Macsa 

em Ocnova. 

A. elelçlo presidencial 

SANTOS, 28-Devido á elei-

ção presidencial, a realisar-so 

amanhã, não funccionarão as 

repartições publicas, os banros, 

a associação commercial, etc. 

Não trabalharão também os 

armazéns da. estrada inglez.i, 

sendo observado, porém, o ho-

rário dos trens uteig, „ 

SANTOS, tt-Ferlram-M • M 
valha hoje, pela manh l , no pa 

too da cadcln, os sentenciado* 

Oustavo Fellppe do Souza o An-

tonlo Botelho. 

Gustavo foi rocolhid® d santa 
casa. 

Valorisaçfto do café 

BANTOH, 28—O verendor dr. 

Guedes Coelho propoz que a 

mosa da Camura tclegrapiiasse 

ao dr. Jorge Tyblrlçí , presi 

dente do Eatado, congratulan 

do-se com s. exc. pela nssigna 

tura do convênio para valorisa 

ção do café, sendo a sua pro-

posta approvada. 

EXTERIOR 
O orçamenta da grnarra—Deolara-
çiü do ministro Engealo Etisnne 

PARIS , '27 (retardado) — Foi 

discutido hoje o orçamento da 

guerra. 

O ministro sr. Eugênio Etieil-

declarou que o governo, cm ca-

so do guerra, submcltcrá á ap-

provação do parlamento um pro-

jecto para a orgnnisação dos po-

deres públicos. 

O cardeal ArcoverA» 

ROMA, 28—0 papa Pio "X re-

cebeu o cardeal brasileiro Arco-

vercíc. 

Os rsssrvistas 

PARIS . '28 -Na Caniara, o sr. 

Eugênio Etienne, ministro da 

Gucrrs>, propoz que, cm razão da 

situação actual, seja rejeitada a 

diminuição do período dos re-

servistas. 

—A Camura rejeitou por ú'28 

otgs contra !), entre os quaes o 

do ministro da Guerra, sr. Eu . 

gênio Eiiemip, a moção no sen-

tido do manter do 28 dias o pe-

ríodo dos resorvistas. 

O periodo dos restrristaa 

PA1US, 28 -A Camara appro-

vou por 313 votos contra 235 a 

roditcção a lõ dias do poriodo 

dos reservislus. 

t) período da reserva territo 

rial foi rodu/.ido a G dias. 

P E K I N , 28 — A i oant ione ira« 

i ng leza , a m e r i c a n a • a l i emü d l . 

r ige in-se p a r a M a u c h a n g . 

O governo Ordenou o castigo 

dos culpados do massacro r®. 

ccntemcnte abi havido. 

A e b o d a s d * p r a t o do Ka i ao r 

M A R S E L H A , 28-A colonia ai- \| 

Iomfi aqui residente festejou n * » ! 

bodas do prata dos sons so|J0. 

ranos. 

O cônsul alleinao brindou a 

França, na pessoa do sr. Ar-

mand Falllòres, • toruiinou dl-

zendo estar convencido dns in-

tonçõea pacificas da Allemaulia. 

O p ro j e c t o d a l n o o r p o r a ; ( o 

P A R I S , 28-A Cantara appro. 

vou por 300 votoa contra lno a 

incorporação do projecto niili-

lar á lei das finanças; por : iu 

votos contra 174 o projecto ml. 

litar, contra o voto do sr. R u u . 

vior. 

O projecto mil i tar a a lei das 

finanças 

PARIS , 28-A Camara propi* 

que fosso incorporado o proj«. 

cto militar ú lei das finanças. 

O ar. Manrioio Bonvier 

PARIS , 28 — 0 presidente do 

conselho do ministros, sr. Mau-

rício Rouvier, ameaça sahir da 

Ca mara. 

Fedido de domissUo 

PARIS , 28—Pediu deuiissão a 

com missão encarregada de abr ir 

inquérito sobro o caso do Be-

nadir. 

O governo concedeu-a. 
Via j j e i n tio m i n i s t r o tl?. F r a n ç a n a 

O i r . a m a i o a 

LONDRES , 23—Refere o .Dai-

ly Mail-,em teiesramma de Co-

ponhague, quo o ministro da 

França naquelln Jcapital partira 

para Paris. 

Acredita-se que esta viagem 

so relaciona com novas negocia-

ções sobro a questão do Marro-

cos. 

Me .n í f a i io da colU^açKo U n n g a r a 

DIMiAPF.ST, 28- 0 manifesto 

apros^ntíido pela colügaçáo acon-

selha enargica resistencia contra 

o governo Fojuvary. 

A s i o m b l é a dos b ispas da F r a n ç a 

ROMA, 28—Diz o Gaulois, em 

nina local, que os eardeaes La-

boure, Lécot o Conville so reu-

nirão sabbado no arcebispado 

de Pariz, para o fim de prepa-

rarem a assembléa dos bispos 

da França, retardada em con-

seqüência de ter adoecido o car-

deal Piichard, arcebispo de Pariz. 

A c ,uest io M r . r r o n u i n a 

' PAR IS , 28—Noticia o Evito tle 

Pariz quo se deu sanguinolonto 

combate cm Meliüa, outro :is 

tropas do sultão c as do pre-

tendente. 

Diz ma i l o roferido jornal quq 

o pretun lente foi derrotado, per-

dendo numerosos partldarios, 

inclimive o Gran-vizir. 

Korte do compositor Ca iallsro 

MADRI D, 28—Têm rece-

bidos nesta capital muitos tele-

grammas de pozumes pelo falle-

cimento do compositor Ca-

baliero. 

Ncsla raptlal , fleou deflnlllvsmenli; 
oreanlsada a Sociedade Industrial lii a-
siteira de yu-ndurto. ehiiníros e cr-
p/oi/i'o.1, ile grande) capitães, para 
fim de explorar uma Industria com-
pletamente nova cm Ioda a America 
do Sul. 

Trata-se <la inslallaçlo da fabrica 
de um explosivo superior a dynami-
le e <|iie ler : o nome de lirasilitr.k-
te explosivo <• <le Invento do eonbecl-
do clilmlco frain-ez <lr. (lamlllo Mor 
tler n ocaba de ser iidqn rido pvt 
aquella sociedade, que gvrar.i sob a 
lasáo de i'. Nobre «V C„ «elido o ncl.-
Vu advogado dr. l-eruauiio Nobre um 
dc seu; pr.iicipaes dlreclores. 

A llrasilite ]á Toi examinada por 
uma coinmiíslto nomeada pelo mim -
tnrlo da Guerra, a qual leve ronr. • 

lei s ob re as c o i i f r e " I r l',er( ! 0 « , , | l f r a l Modesto Martins, u 
iLi w r a . as t u u g i e r e ! a t ( ) r l o apresentado | or essa rom-

re l i g iosas , p r o c e d e n d o iu- mlssrio foi todo íavoravel ao invento, 
que mereceu as mais liion^ciras re:e-
renclas. 

A dita commisslto ilis>e apresentar 
a<|Uellc explosivo Iodas in vanta^eni 
quer quaulo i segurain.j, quer quull-
to á sua força. 

Os produclos clilmleos que entrsm 
ua couiposli "IO da lirasiltt. slo t i-
dos de fabricação da nielU socieda-
de, que tem Como seu dlrt* tor te-
clinico o proprlo dr. Camlllo Mor-
der. 

A dlrectorla da sociedade vai oiTi-
rerer ao gokerno da I mão o monopo-
lio de seu fabrico, visto como, • ni 
tratando de " in j roJu<-to uulco ua 
Ain rira do Sul. elle oíTrrece Iodas a* 
Vsntaffens [ <>-»-l\ eis sol<re os importa-
dos da Europa e da America d» 

Caso o »overno da Itepubllca n l o 
queira ficar com o mesmo monopo-
lio, eu l lo serl feita craude propaaaii-
da do explosivo pelos outros pa . / í i 
da Amer.ca do Sul. 

O re i E d u a r d o V I I 

Cl I El i BURGO, 28— I liz-se of-

fieialmente que o rei Eduardo 

V I I chegará incognlto a esto 

r-orti', sexta-feira, ú tarde. 

A questão ecclesiaaiica 

PAIiIS,28-Quando lavam cum-

primento 

gaçõ 

ventario cm um t mplo perto de 

Sangius," foram aggrcdidos e fe-

ridos, reagindo e ferindo por 

seu turno, 13 indivíduos, d03 
quai-s dous mortalmente. 

Conferencia ds Algecirxa 

BKULIM,28—Informaçõos offi-

ciosas asseguram quo n Fiança 

declarou que não se recusa a 

examinar as propostas dos re-

presentantes das potências na 

conferencia dc Algeciras, no sen" 

tido do haver melhores garan-

tias, nccessariíis á sua tranquil-! ^orte. 

lidade cm Marrocos, 

As eleições na Inglaterra 

LONDRES , 28 —O sr. Ar thur 

lialfour foi eleito por uma maio-

ria de 11.340 votos, derrotando 

o seu competidor (libson Bovvle», 

apresentado pelo partido libe-

ral. ' 

O arrolamento dos bens dos tem-
plos de Baint Bsrran 

PARIS , 28—0 ministro do In-

terior, sr. Dubicf, respondeu no 

Senado ao representante que de-

fendia a condueta dos officiaes, 

em Saint Servan, a respeito do 

inventario nas egrejas. 

Disse o sr. Dubief que os of-

ficiaes devem cumprir o seu de-

ver e que o governo está re-

solvido a wne i j r a ordem. 

I d e n t i f i c a r ã o 

r«<r ordem do dr. A1I*rto Cardost 
Franco, sul -delegado <lo Bom Itellro. 
será boje identificado no „abinele an-
tliropometrlco da Central, o ex-so!-
da lo da f-,r a pollrial Manoel Jerouy-
mo, que, lia dias, assa>sinou a ilalia-
Uá Anna Maria Caputo. 

O inquérito sobre o caso seri boje 
remettldo A elieTa de policia, psra oi 
devidos fins, ror luierniedlo do dr , 
1" de!e„;a<Jo. 

n es Ditado 

tem : 
EleiMiitm 

Slmpleimenb 
nielda e llon 
iiinta<ios, a , 

jirithmellci 
d. I.uiza Mai 
mente : Adol 

_ Saulo Mario 
Azevedo Soa 

< 9 comparecera 
* litíles-Hlí 

dc Siqueira 
C a m p o s l llb 
p ir imente: 
Alencar Ha 
Mendc= de 
provado, I 

—Itesullai 
tem • 

thstoria I 
iiaineiite : / 
dlsltucç.to : 
Ilarros Kllln 
Coutlnlio do 
reprovados, 

Utomelria 
Mendes; sim 
joaqullia de 
liTto compare 

llistinia 
Alilla do Ce 
reprovado, 
tiram, í . 

i;limintas 
Fliiipicsiiienti 
c. Io e I-alilo 
l.iiain-se, K 

Através dc S. Paulo 
Prefeitura 

A 1'rereltura mandou panai" 
2:2»:i»300, em letras da Camara, no 

engenheiro Luiz César do Amara 
Uaina; 

l:Oi:i|COO, a Antonlo do Sousa fer-
reira Kamalbo, 

9829080, a Manuel Itobüotln; 
.l iJIiw, ao coutador do Trainvvav 

da Cantareira; 
:i2ii|8i'0, a Manuel RoMIotla; 
108$, a d. ilenedlclatlulllierrnlna da 

Silva. 
—Auctorlsou-se ao Thesenro Muni-

cipal a tomar uma cambial do i ü.iinu, 
para oceorrer ao paxamenlo das d 
jiesas com a encommeuda de eu-1-
darlas, bronzes de fucbadai e meclia-
nismoi de scena para o «Tlicatro Mu-
nicipal». 

—A Dlrectorla de Obras foi aucloii-
sada a despender até a quantia d < 
i i78* com o apedregulbamento dn 
metade da rua J, entre a olaria Cres 
ta o a travessa do Cortume, e I.Olu;, 
com o apedregulliamenlo da rua i'i-
ri|6s, entre Carlos Vleari e Uualcu-
rtls, em Agua llrauca o l.apa, 

—O sr. prefeito oŝ lm despachou oa 
seguintes requerimentos: 

Ile Krauclsco Vital, Anloulo IlilnM-
ro, llarlliolomeu Solou, ibeopliilo I : 
Araújo, j«,io Pereira Valle, Dolcii-.i 
Mlclicle, F. Malaraz/.o 4 C., Ilenrl i : 
Serlorl, Companhia Autarclica l 'au' i ! 
ta e Morllns .Icalena—A' Dlrectorla d 
Obras, paia os devidos fins; 

ile Orlavlo Colora, .Miguel Ulslvassl 
Francisco \ enezlano, i ranelsco Per . 
ra de Sousa. Ali! raudo Campl, Auo;-
llnlio (iabrlel e Vlnceuzo Arcuza—in-
deferido; 

do Francisco Telllo, Vlcenle Mauro, 
Antonlo Campista, Francisco Auri*iilo, 
JOSM Salustlano 1'crelra, Maria Honca, 
Ignaeio i'enlra<lo, Ilermann t brieh, 
Irui.lcs Ceppo, Konilnios I.i/a, Pbl-
loniena Vavoua e Saldo Paula—S m, 
"de Antonlo de Pens, Frnn-Isca VI-

sant « Carmine liechlaro—Sim, pagan-
do o imposto do I o trimestre; 

de Alexandre Fernandes ; A lere a 
como propOe o Ttiesouro; 

dc (.onslautlno Illaaculo — Cascellc. 
se o lançamento dejogo de bolas; 

de Jos.' iii-iando—Caucelle- o o lan-
çamento de lettreiro; 

do dr. Carlos Starolll /.anollnl o 
Francisco l.eitüo—Cancello-sc; 

de Maria 1'errarl — Deferido 
de r.apbael D Aurla —Slin p a p u -

do os emolumentos devidos: 

de M. Faria Lemos— Allere-so ro-
mo propóe o 'l besouro. 

de Marllns Costa A- C — Iteduza-se 
0 lançamento a I..*1.'I$00'J; de Ama--
d 'ii Itslrlgues de Mello —Beduza-,c a 
lava proporcional a '.ms »J'J. 

—Acham-se approvados na Dlrecto-
ria de Obras as plantas apresentadas 
pelos srs. Olac imo lirrnard -..I, Joa-
quim Domlngues Ferreira, liei c ima 
Mlcliele, O. 1'rauchinl, l iduardo (>.-
nhaca, F. Martlnl e por d. Jullela 
Augusta Ferreira. 

—Devem comparecer a mesma re-
parti.'io, i ara esclarecimentos, os srs. 
Jo.lo liouçalves Capella o J. Uallo. 

lista despschado na mesma r<-par-
11(10 o requerimento de Glusfppe 
1 alcoiie, pcillndu para levantar con. i 
mento. 

K K A S I L I T i : » 

A 

E t i s i t d e p r « a « s 
Na nolle de 23 do mez findo, eva-

diram-se da rad<;a de Santo Antoiuo 
da Cacholra, 4 presosqueslll se acha-
vsm cumprindo sentmiça. 

Slo elles Jose Antonlo de l.lma. 
Bernardo Aires do Amaral, Firmino 
.'aa<! de Sousa Formiga » José Auto» 
Ui» Ul 



lomfio b r i n d o u a 

!3aoa d o gr. A r . 

i o t o n u i i i o u i l i . 

11 v e n c i d o d im in . 

is d a Âllttmnnira. 

i i n c o r po r a ç ã o 

K C a m a r h a p p r o . 

) t o i c o n t r a luo a 

l o p r o j e c t o in l l f . 

i n a n ç u s ; p o r :i u 

'4 o pro j ec to m i . 

vo t o d o sr . K o u . 

l l l t a r a a lei da» 

inçaa 

i C a n t a r a p r o p • ; 

r p o r a d o o proje-

i d a s f i nanças , 

i o lo Rouvla i-

O p re s i den t e «lo 

n i s t ros , gr. Man-

a m e a ç a sa l i i r d a 

onio do Sousa fer-

iei Rolllotla: 
llclaUullhcrtnina da 

ao Thesouro Muni-
i cambial de i. 2.(mu, 
lagamento das «1 
jmni>'uda de esra. 
1 fachadas e mecha-
ara o «Thealro ,\bi-

e Obras foi auctoii-
até a quantia dit 
edregulhameulo do 
entre a olaria Crcs 

Cortume, e l .oio; , 
amenlo da rua C 

Vlcarl e liualcu-
uca e Lapa. 
assim despachou oj 
lentos: 
lal, A111 ou lo Itiln-l-
ololi, Thcophilo d i 
Ira Valle, Dulcu/i 
n.o A C„ Ilenrl | 
i Aularclica PanV 
na—A' Direclurla d 
vidos lins; 
•a. Miguel Flsiva- i 
io, FraucfBo Per- , 
•ando (,'ampl, A^oí-
nconzo Arenza—iu-

•erer i mesma i»-
arccluientos, os srs. 
polia e J, Gallo. 
na mesma repar-

ento de Glu-eppe 
inra levautar coiça 

•on deliuitlvamonl • 
'ndí Industrial ti» <j-
o\ ehimlm r er-
i eapllars, para 
na Industria corn-
ai toda a America 

o ilis-,c apresentar 
odas as vantagem 
uraura, quer ipiull-

imicos <pio entram 
lirusili! silo to-
da iirelia sooieda-
seu dlrc tor to-

dr. Camlllu Mor-

da IlepuMlea l i lo 
mesmo monopo-

i (fraude propn in< li-
dos outros pn.zes 
I. 

r. A l l f r l o Carlo='-
ído ilo Bom Iteilro. 
ido no -abinete au• 
Central, o ex-sol-
rial Manoel Jerony-
assa.sinou a Italia-
puto. 
re o caso seri lioje 
de poliria, para os 
iLiermedlo do dr . 

S u b w A * p r t p w a t o r i o i 

nesollado dos oxames «lo anta lion-

, CE/«i*m<<* »//«'Wi <• Chlmitn-
Simtdoimento : Oslrls Allpto do Al-
meida e Homero Pari o Alvos . Inlia-
Pintados, I I ; reprovado, I . 

ArilhmeUetl e Álgebra—plcnnmenlo. 
d | ulza Marinho o Maya ; simples-
mente : Adolpho Juilo de Carvalho, 
Saulo Mario de Ireltas e Antenor \. 
Azevedo Soaros, iiihabllllado, I ; nlio 
compareceram, a. 

/,i,/e;—Plenamente : Argemlro n . 
do. Siqueira, Manoel I'. de Siqueira 
Campos Fi lho o Augusto Levy ; sim-
plesmente : Carlos A. Sérgio, José de 
Aleucar l iamos Piedade e Moenle 
Mendes de Mollo ; Inliahllltado. 1 ; re-
provado, 1 ; nno compareceram, u. 

— Itesultado dos exames do lion-

' ii,sim-ia Cnirnsnl tilo Rraall—Ple-
namente : A. (i. do Paiva llaraoho ; 
dlstlucçlio . rranctsoo \»vler Paes da 
llarros F l l l io ; simplesmente : Buy 
0'oullnlio do Mesaulta eS í l v i o l .eme; 
reprovados, 2 ; nüo compareceu, 1, 

iltonrli iu — Plenamente : Amadeu 
Mcudos; slmplesinenle r Raul l.eile, 
Joaijuiiia de Araújo e Joio de Aqulno, 
liüo compareceram, 5. 

11,sim ei Natural — Simplesmente : 
Atllla do Campos e (lllliorlotluimarfles; 
roprovodo, 1 ; luliaMIitado, 1 ; desia-
t i r a m . í . . , 

O i / Í ÍM ÍO J rit Plnjvra * Clumica— 
Slmplc-siiienta : Alúier de Araújo Ma-
reio o Falilo Paulo liraud.lo. I.evan-
taram-se, G. 

E n t r o m e n o r e f t 

llouteai, pela manhll, na rua Dutra 
llod il^ues, os menores l .u jen lo Prego 
o i.rneílo Porlsl, por motivo fulll, se 
engaiiinliarain, lorlndo-se niutua-
mente. 

Tomou- conhecimento do faclo o ca-
plirci I slanlslau Uoi-gcs, sulidelegado 
ia dlstrleto. ^ ^ 

Furto 
Moenle Ferrolra foi preso lionlem 

no meio dia, na oi raslllo em quo 
furlava uma caixa do vinho do Porto 
da casa commercial dos srs. Ilrlosca 
Saltes & Itllias, íi rua S. Dento, 15. 

0 dr. Jo io Itaptlsla de Sousa, t " 
doit^ado, que tomou ronlioeimcnlo 
do lado, apprehendou o furto. 

I l e i i i o g r n p l i i n s n n i l a r i a 

Durante a semana linda faileceram 
nci la .-apitai l l t pessoas victimadai 
por ; 

Sjrampilo 1, coqueluche l , felire ly-
i.taolde l , dvsrnlorla II, lepra J. imp»-
l.idi mo tuherculose 10. syphllls I , 
cancro i . alfccções do systema nervo-

s, da apparelho clrrulatorlo I I , do 
rc-p.ratori» 15, do digestivo t7, do 
urinario 5, atfecçMOS da pelle 1, debi-
lidade congênita H, morlei violentas S, 
in <!estias mal definidas 1 e nascidos 
morlos, 11 

Dos faiiecidos, UH eram do sexo 
masculino e (iií do femin ino; 83 na-
cl-nae», exlrauseiros e I de nacio-
na Idade ignorada , üli menores de 2 
nnnos. • 

Houve na mesma semana 1DP naecl-
m"atO> o 02 casamentos. 

Guarda Nacional 
— Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major 1'am-

plona. 
1 -tado-malor. o capltno Trancoso. 
Auxiliar, o tenente Valeutlm Uar-

roi. 
Lulíorme, o .1°. 

í o , Gabriel Galil. Relator, ir. Brito 
Bastos, llejellaram o i emhargoa. 

1'lrassunun* 
—Ficou para ser Julgado na primeira 

sessloo em|iarKon.witndel' ' 
ga, ^oudo emliarganle inda 
ile . . . ' i l ida eeinhar^ndo, Manuel Fran 
co «Ia Silveira. Itclator, dr. A. (íueria. 

/'urrcrrtt ilu dr. p ron i rn /nr í/er.tl ilo 
r.itadu 

O dc. procurador gorai d > 1'slauo 
dou liarei er nas seguintes nppc'!ai;Aea 
cíveis: l.níl da caplla! o IP.il d" Nes-
calvado. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

Soc i e d ade g c i o n t l h c a da S P a u l o 

A dlrecloria dessa sociedade convo-
cou paru lioje,as 7 l|2 horas üa noite, 
uma sessiko extraordinária nu qual so 
Iralará da reducollo das mensalidades 
dos soclos. SerA uma sess.lo Impor-
tanlo. pois i' asíuinplo que luleresia 
a todos. 

O r t i u o S r a m a t i c o e R ec r e a t i v a 
P a a l l a t a 

Ksla socledadii fará realisar uo dia 
I» do eutrante a s u a IS* recila social, 
lio Stihhi i:.rrrlslur, á rua 1'loreii' io 
de Ahrru, ÍH. 

Ser.lo representiidos a comedia, em 
:t aotos, e Velhos, o entre-acto 
cômico Caniíiitrnlu riu ruim >1 i mim, e 
a peça, em um aclo, Murte 'le ij.illu, 
Haverá l-alle por u l l i nn . 

Agradecemos o convilo que lios foi 
enviado. 

A P l i o u i x 

líin 1 do inaii o, as 8 horas da noile. 
reuni.lo da dlrootorla |iara so tratar 
d* assiitnptos urgentes. 

SaMiado, .1 do corrente, sarau cnlie 
as famílias dos associados. 

I>la 10. espeelaculo mn lienollrlo de 
Carlos Vlcloriuo com ns soguliilos 
peças: 

ileliiiiiorpliuss rim sf.nit, comedia 
cm í! actos, lraha!\o do lionollclado e 
oulrns ; Sinos riu ilonicrillr cm r,:m, 
comedia em I aclo, diversos monolo-
gos o cançonetas, t te. 

Dia I I , espeolaeulo as famílias dos 
associados com programam % arlado 
dedicado ás mesmas. 

g t p o je^-ZT 

l M i l i l i r a ç õ e s 

Recebemos: 

I ran r-lii- • il, revista menaal de 
pi >p&£anda indu.slrlal e coinmorclal 
«Ia I rar.-a e do lirasll, editada em 
llordeos,' sob a dlrrcçHo do sr Char-
les l l i , conselheiro do Comn.erclo 
Exl^rlor da França, e Impurtuule ne-
gnolacto nesta praça. 

Com este numero entra a Franre-
Iir-sit no se.i terceiro anno de puhll-
eidade, n!U> ao tendo afastado duranto 
esse lapso do tempo decorrido de uma 
lii.ua de sou programmá. Constante-
menie pugna a apreciada revista pe-
los Inleressej dos dous paizes que lhe 
eulpreslam o titulo, com o Intuito 

. mueo de estreitar cada vez mais as 
relaçfles do amizade, commercial e 
industrialmente falando, enlrc os 
m"smo,i. 

0 numero, cujo rccehlmenlo nceu-
sa:rios, occupa com bastante lulere-se 
dos negócios do brasil, principalmente 
«leste Lstado. sobre o qual publica 
preciosas informações. 

1 a/cr.íos volos para o conslante 
progresso da Franre-Brrsil. 

A l.- onra r a Industria ria zona tia 
innttii (fif Minas Crats. IleUtorlo apre-
sentudo ao sr. secretario das Finan-
ças ilaqiieiie I tado pelo eiizeuhelto 
Carlos Pratos, inspector de iuduslria, 
iniuas e cdlonisaç.io 

8 O Y I M E F T O " " 1 Ü D I G I A R I Q 

T r i b u n a l d e J u a U g a 

CAMADA CIVIL 

-I.S-IO ORDINARIX CM Í8 liürr.\K-
I SIIIO DR I90( 

Presidente : Dr. Xavier de ToleJo. 
Sectetarlo : Dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 

O dr. ArruJa ao dr. Saraiva as ei-
ve. s 41VJ e 45G0 da caplUI. 

I) dr. Saraiva ao dr. P. L ima, as 
ciicis 1235, 153: e J5PJ da capital. 

n «ir. P. I.lma ao dr. Arruda a ei-
ve: Í1K da capital, e ao dr. Delgado 
as eivei» iOB5 de Hlbelrío Uònlto, HOJ 
e 1028 da capllal. 

fl dr. Delgado ao dr. Saldanha as 
eiveis HU7 tln Santos, 44U de CapiVa-
ry, 3-iS e 4S«ll da capital. 

U dr. Saldanha ao dr. Paullno as 
eiveis 4Í40 de Campinas e 4Õ21 do 
ijueiuz. 

o dr. Paullno aa dr. Arruda a ei-
vei 1202 dn Santos «o dr. Drllo Bas-
tos a cível 4415 da capllal, r ao dr. 
1. I rança as eiveis S872 de Naulns, 
4u-'»t e 4S12 de lllhelrlo Uonito, 4270 
c 4 j "3 da capital. 

O dr. D. Ilaslos ao dr. A . fiuerra 
as oueis U93G de 1'irassuuunga e 3»ao 
da Amparo. 

O dr. A. Guerra ao dr. Arruda a 
eivei i>-iS ri 4348 da capital. 

Q dr. F. França ao dr. A. Guerra 
as cíveis 1473 de Araraquara, ao dr 
Arruda 412.'> de Santos, e ao dr. R< 
Da, Io, 4394 da Franca, 41S7 de S. 
Jos uo Rio Pardo e 4577 de Sanloí . 

Ai'pttl'iij'scireii 
tantos—Appollautes, Joaqnlm 

Pedro dos Santos e dr . l.bpirldl';o 
Kloy de llarros PI mente! Filho e ou-
tros . appellados, oi mesmos a. Ims. 
!l»lalo:-, <lr. Drlto Haslos. Deram pro-
vimento 1 appc:ia(lu de rou. 

'-477. Capital—Appeüante, a Com-
panhia f iiKlo SporUva ; appellada, a 
Cainara Municipal. Itelator, o dr. Pi-
nl.en.i r.ima. N.'i > tornaram rouhecl-
menlo por eslar r ua do praso. 

" . . . fiols Correios— Appellante, 
Jos - '. i l-mo fíarbosa; appellado, in i-
jo. Ce-arlo R.l e ru de llarros. Reia-
tor, d., presidente. Julgarum deierto 
«< rec rs.i «le afipella;Ho. 

41,1. Araia iiura—Appellante, So-
•ero de Arruda Campos, appellado, J. 
A. de Arruda. Delator, dr. pinheiro 
Linm. Notaram provimento. 

4Í>7. >oroe lia—Appelianles, Mar-
ro iiio Ferra/ de Almeida e oulro, 
»ppe..a«lo, Joaquim Moreira Claro.He-
lai .r , «Ir. Plul ieir j Lima. Deram pro-
vimento. 

43i3. Avaní — Appellantes, Frota. 
Jr.T.no & Comp.; appellado, Antonlo 
Lopes de Medeiros. Relator, dr.Pinhel-
«'Ileiro l. ima. Dejam provimento. 

4 7. Capital—Appellaule, Jo»o Mi-
re i. appellado, Wrerite fernande» 
«teiir, rues. Hei .lor, dr.C. Saraiva. .Ne-
gavam provimento. 

litryoa 
37=7. Captla '—E»bargaale, dr. Jó-

i a C /sta Machado e Sousa, eoal ar^a-

IOIKKV-O.I.IH 

Encerraram-se lionlem os liiscrlp-
çOes para os corridas «Io proxltoo di-
inlugo. 

Ficaram i.rjanlsados os cinco pa-
reôs seguintes : 

I* pareô— l.íiuO metros—«Cld- (,'»4i 
I.Kos), «llerval- (õli, . Luev . (M . , .Pu-
tonta• (ôii), •Slerílua- .".(.), .Talarei-
la» õl} e •'1'umoyo. (Mi>. 

V Parco-1 «10 inelros—.Torv. .71 
lillosj, ..\a| oleío ' ' l i , «Mnniüa» •»•>. 
•Independontc» (úi i . « C V I i o . >:*>, e 
• Do.s de A:osloi |51 

3" Parco—I siiii metros— «Hiiv-nlas. 
(Sti kilo.s), . l o l i a . ( I8i . •Xocl. -ó i , 
«Japoneza* (.'iiii c .Ravard . i t» . 

4h Pareô—1 liu.i metros—.Iracema. 
(Sn Kllosi, . I IIno-1ve. ("ini, .DoIUr . 
(5fi), •Vinícius. '51).' .Mauil la. .5'.| e 
• i)r<utli«»a. iMi . 

5" Pareô—1 S i i nielros—«CaManha 
hllos . •Lucy. (4i). tCi l- ( Vi) 

• Te luan . (Wl, . Som i r a i i.ili, • \rg"-
I[a> (50) e . l l lo lirandc* iõ3 . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TFMrn — Btlflim Mrtrnn>lnqt'i> «'.« 
íouini(u3o CtogratMca e Cenlojlca— 
'-'8 de fevereiro—Baromelro a d*, ai 7 
terrs da manlill, ii-.'S.2 mm.. S l.oras 
da lurde, 0'.iy'.' mm.; 0 boir.j da noite 
d» boa tem, 0'J7.!> nim. 

Temperatura mhilma. 17"', ma:il-

n « , t f ' 8 . . , 
Vmto predomlnaab. at i »« * U jm j 

da (arde, S. 
C.Lu\a (rmSi borajp, 10,1 mm. 
Tempo teral, coberto. 
nu rM i j i i i i o pn. n.Bifiívra r a n i d i u 
IlarSo consultas hoje, l ' , ua |i:el-

le Dlspeusoilo. h rua Libero Huduro, 
u. 20 : f.e. i l horas no meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de meio-dia ,'i lliora, o 
dr. Kllgeillo IlerU, de I ás o dl-, 
Lucas Catfa Presa ; dc 2 ás 3, o dr. 
Tliomaz de Aqulno, «; de I .is 4,0 dr. 
Francisco Vlauua. 

Os exames Jaryngoscoplcos sorla 
fritos, do meio-dia ^ 1 hora, pelo dr. 
Jambelro Costa, íi.s «íulntas-felrâs, o, 
cesses dias e aos eabbados, do I as 2, 
I elo dr. A. de Campos Sulles, e oj 
exames I nelerioscoplcos, das 3 as 1, 
pelo dr. Palmeira lllpper, i s .seguinUi-
lelras; pelo dr. Ca a Cerquelra, a< 
quartas; pelo dr. áonlelro Viaiuia, is 
quintas, e pelv dr. Llysses Paranhos, 
aos sabbadiy 

s a m a rX>À Bi -mrnic.oeiiIA—Slap-
pa do movimento uo hospital, uo dia 
28 de fevereiro : 

Existiam em tratamento, ,'il.l; entra-
ram, 16; sahlram, I . faileceram, .1 
existem em tratamento, KSS, 

Consultas dadas, 11 
Pequenos curativos, 17. 
Operaçres, 1. 
Receitas aviadas, 231. 
Faileceram no hospital: 
Antoulo Pedro, brasileiro. 
Melonari Ce sare, i lal lano. 
Caroliua l.va Maria da Conceição, 

brasileira. 

MAT.sroí no—No Matadouro Munici-
pal (oram abatidos limitem: l à i bovi-
nos, 3J auluos, 11 ovinos e 7 vilel-
los. 

Inulilizados : 3 auluos, 18 pulmões, 
4 Intestinos delgados do bovinos, e 1 •> 
pulmões e 3 fígados de suínos. 

Linblemu do carimbo, .Sol 
l l o r n r l o « l o * ( r e n * 

Eataç IodaLs i i-PARTlDAs tcHE3AO\ 

fora o interior: 
C.25—para a linha Rra^antlna, ramaes 

san l a Verldlana, Saula Rlla e Dcs-
ralvadense, Mogyaua al.S RIlielrAo 
Preto, Vtuanu, lamaes do Amparo, 
Serra Negra, llaplra, Pinhal, i.ai-
«ias, kloeoca e Uuaxupt;. 

C.EO—paia Jundlaby, linhas liallb"ii-
Se, Rlo-Claro, Arnraquara, Mogya-
na ate ITaura, (âs segundas, quar-
tas e texlas) ra -aos de llaplra, 
Sertaozinlio eSanta Rita do Paral-
ao (alô Salles de Oliveira), ramal 
rampiuelro nas lerças-feiras, ra-
ii.al dr. Lacerda ua i quinta» c do-
mingos. 

10 JO—para a Vluana faos domlngoie 
qulntas-feirasi. Paulista r.t- S. Car-
los, Mogyaua ntii Casa Rranca, ra-
m a » do Amparo, do Pinhal c cam-
pineiro. 

* . 4 0 — para a Bra^anlins, Vtiuna at4 
v i u , inas segundas o qulntaa-telras) 
llalibfii.se(nas terças, uulntas, sah-
lados o domiugo-; e Campinas. 

rara Santoi: 

6 . 35 , 7.2b (rápido), 0.35, 2,i0 e i IX 

Io interior: 

9,20—de. Campinas, Ilatihens", rira-
cantina e Vtu (nas segundai c 
quintas-feiras. 

11.0—(mixto) de Jundiahy. 
8 . f i—da llogyana, desde Casa Rranca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, desde S. Carlos « ramal 
lamplneiro. 

6^0—de Ribeirão Preto, dos ramaes 
de Moeóca, Guaxupe, Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Verldiaaa, linha 
bragauiioa. 

7jO—da Fraoca, ( nas terças, quintas 
r fal Pados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, ide Sailrsde OUvatra) Ser-
Uozinho, Amparo, Serra Negra, II-
nhasRioClaro, Araraquara e Itaii-
benae, (nasterças,quintas, sahbado 
r domingo) e ramal campineiro.'nas 
lerças-felrasi e ramal d-. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 
te fitos: 

• ^ O . ».65. 4.15, í . 158.51 (rápido) 

E a t a ç t o l o i o e a t a a a — n o n o s » 
t CilIOADAS 

« . « • . - p a r a Ioda Unha, 4.1) L, aU 
Sorocaba e TIA. 

t . O m .—de Sorocaba e TIO, 6.15L, J« 
l u J a a l l t h a . 

T i t a f l o i a V i i t a — M I I I D U 

(Rora do R i o ) 

t . O «.—(expressa) para • Rio. o n í » 

tbega i a t.O da nolíe. 

« . SO m.—(rápido) para o lllo, onde 

chega 4s í.SO da noite. 

7 .0 m.—(mixto) até Cachoeira, onde 

(hega l s 7.30 da noite. 

J . 0 n.—iiioclurno) para o Rio, onde 

(Lega Ss 8.0 da manh l . 

CHEGADAS 

0 .35—da mcnlií), (noclurnu) do Rio. 
C . 40—da tarde, (mixto) de Cachoeira. 
6 .10—da noite, Irapldo) do lllo. 
8.20—de. noite, (expresso) do lllo. 

A i i f l i c i i c i a t i p i i U l i o i i t 

|lo lecrolarlo da Agricultura,segunda* 
" e íexlas-ielras, da 1 3 horas, 
l i o lirMdenln do Lslado, Iodos osdlat, 
" « a I Í.S 4 horas da lurdo 

Do fecrelarlo «lo Interior n da Justiça, 
l ides os dias, da l às 4 horas da 

lt l<>. 

Lo irrrrtarlo da Fazenda, Iodos os 

li 1(4. 
rclklkfKAI. ÜK JUSTIÇA 
A' rua Marechal Dtodoro. Camar» 

Ciimlual, teguiidas cquliilas-íelias, io 
ii-eio-dla. Can ara Civil, quartas o saU 
Ledos, ao meio-dia. 

ro : t i ro rrt t.PAi. 
Audiências eiveis: qiilnlas-Wras. 10 

n i no dia. 
Audiências eilminacs: texlas leiraj, 

ao m i o dia. , 
rc rek t t i 

Ctllilas-frlros: dr. Cfemenllno do ! 
fousa e Ca-tro, juiz «Ia vara d-: or- , 
fi .ams e ausentes e criminal, as l l 
r .o i ss ; dr.MIgue! de Gndov .Moreira o 
Co lo , juiz da l vara u'" oipliaiiM n 
kutenle.s e 3* criminal, ao melo dia ; I 
dr. Augusto de Meirellcs Ro|s, juiz da 
4» vara eivei, commercial u criminal, 
t l hora. 

f o l i a d o s : dr. Lrbano Marcondes de 
l loura, juiz da 5' vara crlii i lutl, pro-
vedorio, feitos da luzenda e exec.uçriei i 
rrlmliioes, no melu-dia ; dr. José Xla- : 

l ia Hourroul, juiz da 2* vara eivei, ' 
(on merelal e criminal, ii l hora. 

C O N S U L A D O S 

CONSULADO GERAL DA I I AMA -
Largo da Rcpuhllcu. 

I!ICK-CO.\SLLADO DA INQLATtillitA 
w— Rua dc S. Ilenlo, 41. 
1ICE-C0NSULAD0 ÜA I IESPANI IA-

• Rua Direita, 10-C. 

1'ICE-CONSLLAÜO ÜA SUISSA-I ld» 
• tlôa Vista, 27. 

| iCE-('.0NStLAD0 DA SUÉCIA E V J . 
• RUEGA—(Ilorlo Rotonlco). 

(ONSULADO DA FRANCA—Rua de S. 

Ilenlo, sfi-A, 
/ 'ONSULADO DA ALLEMANIIA — Hua 
Ví . . RFN iO , 51. 

tONSULADO HA AUSTRIA-IIU.NT,ni.\ 
'—llilu Piiapilinguy, 24 (Llber-UJe). 

/ 'ONSU.ADO ÜL PÜRTUdAL—Rui S. 
Rente, ao. 

í ONSLt ADO DA REPUBLICA AftttEM 
vTINA—Ladeira lio dr. i-alclo, 2. 
f 'ONSULADO DO UUUGUAY-Hu* M 
^ bero Dadató, 17. 
Í ONSULADO DO PARAf.UAY — AU-
" nuda dos Andradas, 28. 
í ONSULADO DA HELGICA-Ru j ds 
^ S. Iienlo, 43. 

/•ONSULADO ÜA VENEZUELA - IM» 
x-Dirello, 10. 

I . M l ' O S T O I ) ( > S C i - I . O 

Cs (apel íujellos ao s îlo p m > * 
c l ipa i i agam o >eiio seguinte: 

Ale o valer «le . 303 
De SCIifiüu al- 4 <js..iO, . "440 
lie 4C0$ijOO al« »'. «»Jf» )0 i, . ü i l 
Rc GCOJOOO Oló Í008Ü00. , M ) 
De 80(4000 até 1;00ÕS000 . 1110-3 
Cobiando-.v m a b 1(1oj por couio 1» 

tjo eu iiacçüo. 

C o r r e i o G o r a i 

T/ J /S I p FRANOtriA « pnSMMi m 
VAUS' rOslALS 

Cfl i l ís— Nüo lia 1,'mlte de peta o i 
dlmenstcs [ i,iu es Ia cla.íSi Ji) correi-
pondencia. 

As earlaj nüo franqneadas nagar.to 
no destino o dol.ro do porte ou In. 
1.r«ne:o; a» e'e procedencla exlran-

felra pagarao 400 léis, por 15 grain-
n-.as eu IraoçAo. 

^os cctnaés bilhetes pnstaes ou ear-
Uií-bilheles ai lexas ser.lo completa-
das tem foHos cdheslvoi. 

A taxa minlma dot iranpserlptai 
paia o extrangelro será do 230 réis t 
da.s unoslras de 130 niH. 

VÜWí,—Os tomadores de vales pa;;a-
l í o alem «Ia taxa ' rcjlslro: at l 2>1, 
4C0 réis; alá .'.09, 700 rél»; alé Inoi , 
«SCO; al.S 1Ü0}, 1*750. ató t t ú i , 2825): 
e MO réis per lt)v6 ou Ira •;> exce-
denle de sooj. 

t ' ol.rlgatorlo o reglslro dd earlai 
remelieiido sales. 

fecistro com taior—Limite rnaxl no, 
t l t # . 

A i rarlas pagarlo, a 'Jm do porie, 
icglslro e outra qualquer laxa a q u 
estilo tujeilas, nío 10», o 130 r<!lj 
per 5S eu iracçSo «lo 58 excedentes. 

f lacullalivo o porte das caria» » 
ebrlgatorlo o dao e'utra5 coirespou-
depelas. 

Cartas ortllnariat—20o réis par» o 
Uterlor c 8<;'i réis para o Exterior, po? 
15 (rammas eu fracçlo do 15 graia-
maa. 

Bilhetes fotiaet ftmples—60 riMs par» 
o Interior e 100 rtils para o Exterior, 
«ada uu . 

bilhetes yostaes duplos—SO r.Ms para 
«> Interior e auo rcl» para o Exterior, 
cada um. 

Carlns-Ulhetes—200 rí!s para o rUs • 
flor e a o léls para o Exterior, cada 
uai a. 

Impressos—20 rtfs par i o Interior » 
40 leis para o Exterior, por üo grani-
mas eu Iracç^o de 50 gram'i:ai. 

Jornaes e Beiittas—10 riiis par* o 
interior n 50 rOls par » o Exterior, por 
CO grammas ou lracçlo do 50 grame 
mas. 

ilanuseriptos—lõoréls para o Inlerlar 
e 250 reis para o Exterior, por •) 
(laniu.as ou fracçlo de ü t grammas. 

iimofírns—100 reis para o Inlerior 
r 150 réis para o Exterior, por 5) 
giammas eu írarçlo de 50 «raramiu. 

Premiu lie registro—200 i-.'is para •« 
Ir.lorlor e 400 leia para y Lxur lor , 
|cr eljeclo. 

s s ^ p a » 

ali, com ara una de Faria a Vleaaa. 
bro Utular 4a Academia Naeloaal 
ediclna, ex-medico effectlvo daPo-de Medicina, ex 

Ivrilulca do Rio • adjunto da Saata 
Casa.—Cons.: «, rua lUrelU, A u 1] t i 
t.—Residência : 17. Rlacbuolo. 

CCULISTA— Dr. T. Fnntuai-
rliefe de clinica do professor Weeker. 
rom longa pratica em Pernambuo»; 
Ce volta de sua vlagen 1 Europa, 
ande, durante 4 annos, (requentou as 
pilnrlpaes cllmcae da uiolesllas da 
clboa, nariz a ouvidos, em Ber l ln , 
Peils e Vlenna, transferiu suaresldeo-
(Ia para esta capllal. . . 

Cansul lorlo: Hua de S. Beatas 
Cr 1 l s 4 borai. 
. Pesideucla : Rua Vlelorloa Carimil» 
lo,S». 

A d v o g a d o * 

Dlt. PEDRO A Hllt ES DA SILVA, 
advogado. L.scriploilo; rua Direila, n. 
2U (sobrado) das I I e ineiu as l lio-
laa. Residência. prai;a Visconde de 
Congonhas, 1—Telephoue, 730. 

m i o s D E C A M P O S • TÜ . sT 
doro D i a » de Ca rva lUo J o u l o r 

—Acee l t am canaaa usa t a c ap i t a l a 
í ò ra . Eacl-ipíor io: r o a Qn iuxa da 
l í o ven i h i o . 3 7 (cobrado) 

OS ADVOOADOS I.ITZ II. DA HA-
rra Cerquelra e J. Coulinli i de l.lm > 
uiiidíiiaiu seu osoriptorio para a rua 
Manrhal Dejdoro, u. 1, sobrado. 

ADVOGADO—0 dr. Josrt Pledadelem 
ti feu eseilptorlo a it. do (Juarlel.ao (em 
lieule no / urinai, oude pôde ser procu-
rado das ( I is 3 horas >In IftMe. liesl-
doiiela, lua Veridiana, 31. iolephoue, 
I 45. 

C S A D V 0 3 A D 0 3 Anlonlo Hlhel-
Ic dos yantos, Eslevam de Alrneld», 
(•slrlel Hibelro dos S sn t n t ím sei 
eseiiplorlo k mesma r ia dJ S. Uoatj, 
t 67 (sobrado). 

EIIANCEZ I. iiEO'i; .APIIIA — Proli 
cienie proiessor, lorii.ado em direil.», 
•se proprie a lecelonar es-as duas im-
lerias, em collejlos ou gvinnaslos. 

Para Inforn aç. es lu-sla redaCeAo. 

T r a d u c l o r { n r a m e n l a i l s 

E . H O L J o £ N D £ S 

laia o iracecz, uigiez, alleulo, iu« 
liste, bespaiiliol o noliaalss 

l i a iei:adorEeli<5,17. Tel.íil. 

U c i i t l x t n a 

LUIZ COMES — Cliurgiao denllsla, 
especialidade c n lii)iu'l:o do ouro, 
plallna, cfllluloiih. ponePau», vulca-
nlle e prelo da Ín-Jia. hrld"e-svork, ou 
dentaduras, ohso! i lamente sem chapa, 
por processa novo «• fcranlldo, «lentes 
a Pivot, o r H i dc ouro, ol.turaç^e.j a 
our j . platina, es i alio. granilo, por-
cellaiu, cellj iol de, n i t r i i . e clio.euto. 

Extraeç̂ ies de di-nl-s saa a mbilins 
diír, trabalho garanlid» a prego i in». 
ileos. 

Ciil.lnele o resldeneia: ftua da s . 
Sci:to. 31 (aobrndo}. 

f emirgiso denllsla A . Cistelto rsi 
«•ualquer Irabaiho do» mais a perfil-
(oedos e modernos «Ia sua prollsito, 
per preços muitíssimo razoavels. Ao-
ceita p a g a m e n t o ou-, praataç3as , 
preriamente contratadas. — (íaluueta « 
•esldencla, rua do S. Bento, u> 14. 

l I l C A D O R C O M M E f l G í Ã D 

CASA BAPTISTA - Deposito 
em propiso (lo r o u p a s pa ru 1119. 
ninos c meninaa. Importação da 
ir.zciidns o nnnui inho. Vendas 
1 oi clacndo. Direita, 1J-3. 
1'nulo. Telephoue, 1.15?. 

KA CASA líARUF.L i-. quo 39 
rncontra a legitima Ag.ut da 
bclleza, eBpi-cilico contra as c-j. 
pinhão e manchas do i-jsstu, 

P A T E N T E D E I N V Ê x i ; \G <• 
Mgii'11'o do marcas d • í; Lrlr.ia 
e conimereio, olitem ü'i Ili is i e 
exHnngeiro l i i i N e l i i n n i i U 
4°»i>l|>., Pila (i.'n t:I! C.im.ira, 
1U—ll ío de Janeiro. 

V I N I I O BARDE I * Ia br I n .13 
I?odngiiC3 I'inlio A (,'., ó o 111 i i í 
ngiadavcl c genuíno vi:ilis do 
Porto couUi citio. 

AGENC IA GERA I , DAS 1/) 
TEK IA3 DA CAPITAI , r K D B 
RAL—Casa fundada eu: lSòl. rfa' 
l;í.faz-Be qualquer pedi lo do l»i-
Ihetea para o interior. Ilua Diri i . 
t;i, ty. Caixa do Correio, 17. Jn* 
lio Antunes do Abreu. 

E S P E R A N Ç A 

H O J E 

97 a ex t racçao-P lano , 4 - 3 3 ' loteria 

H f c O O O e S O O O 

o 

A m a n h a A m a n h a 
!H" exlraeeno—Plano, !í—nu" loteria 

ETm .-„ 12 o ~ G — 2 . ' ) : 0 Q 0 S 0 Q 0 

r M - - • 1 0 0 : 0 0 0 ! ' ; - > v o m í 4 Õ Q 

A ' vani^a am todaa aa c i s a s , caiu-

Viata.-i a u a k|r<incia gjral 

C A . B A L O T E R I C A 

Ahiaiirn) Purifiques dos Sanlus A- C. 
5, III A JUJ ItOSAItln — IEI. i : i ; i lAM-

MAS Amano i o—S . PAI Ll) 

A c a : a L i b r a F i l h o 2; C j m p . 

ó ipie vendo o p-specillen ile Luiz ' »r-
I14., cniitra a solitária. <Jir;i sem 'llo-
In. Na meswa cas i lem todos os pre-
pfrados 'Jo Luiz Cariai.. 

Alll, em Curti>ha e i R ! o «le ]a-

Íelrfi eslii sondo mu'(o veiidavel a 
iiiecr.io ile Mendes, «jiis cura se:n 

'ilures. 

C O M P A I T I I I A 

A U i a u ç a d a B a h i a " 

D t Segu ros M a r í t i m o s o Torrestaa 

PI.SOAIIA LM ló/. i 

«'ap l a l . . S.f|')<i:i«a«"0iJ 
Capitai reallsado.. I.SSK.ixoinoo 
Deposito 1,0 '1'he-oU-

r o l eileral . . &*>:»r««0'í 
Sinistros pnüos ii:-

penileill" d " íjnf s-
|..es iililiriarias, 
mais lio G.OVJ • - jOS 

i-h i eompaultia loina seguros inari-
Punis «! lerresles, nesta capllal e em 
t . lo o Lsla-lo, em cund:;'>es vanlajo-
a; j ar i os segurados, 

A -OIIIij em S. Paulo : 

. João r^uarlo J 'orelra I . lma 

- A IIK t lO IlHMH, 31 'JIIBMlO 
f.ml. t«"le|r. I.im I ('. |||) « o reio. ? I I 

Á Ü S 

q u e s o f f r e m d s r h e . u .T i a t i smos 

« Sou ernprepailo nos te l i ie iros 
di* a lorros, «'.«civvi' ti Siir 1'eroure. 
Nos grandes t raba lhos de 1'ari.:, 

-Weliopoiitanr». estradas ile li-rro. 
•tem!, i raba iho li:t anno' . qua-i ,«'in-
pi-f «««'bailo da terra, apanin-i re-;-

iln i|i;e result ' . . ! r l i r uma-
A({ora ando e ! i " io de 

p:ireço-nir com um baro-
•• posso p r f d i ze r , pelas 

pie sulVco. is ín i i i lancas de 
Muitas vozes as ddres «le-
se «in u m a j u n t a ; abi s i n to 

forte impressão «Io ca lor , ha 

:JYi 
li illO 

•1'il'r 
B.et:-, 

!«|.'ire> 
f.Siül., 

tfciarar 

'Orna 

eliar; lini 
ob: n -

rui 

me 

>m i 

tenl lO 
• i. anda r , 
. de logar , 
• mi. a t aque 
cy la tn para 

mas elles 

ili. 
Oi 
i Í C J I O Í S u d o e 

tc i i l in -finjiri-
o cf>i :u .io. 'i'i 
fJz.-r passar o -
vo l t avam seinpre. 

ii l l on io andava 
p.ado do ventre , t o m a , a m a i t o j 

I JurfPVntes, eiuc m c a i l i r i avam ape-
! ;!'• i e n5o i i n u rd i am a pr i a ão dc 
j l f c n t r e d o , vo l ta r . Fo i cntfto ';ito 

« i n d o s ' m e u s amisros me acon-

ii--ii 

I n m c a o i , c j : 

S S s c l l o o a i 

D r A ü r l a n o do B a r r a s , receni-
che/ado da l-.uropa, oii.lt; frei|uenlou 
a9 mais Iniporlnutes cliuiCds dus lios-
pllaes. Chü i iwa med ica , com oape-
cia l idat ía de c raançaa . jn^laaUaa 
doapu l i uSas « d o so.-açüo Cloui., rua 
S. Beato, 23, de I is 3 horai. liesid., 
rua ypiraiiita. 32—Teepln.ne, 021 

Dn. LDI ARliU 'II 111 ARAI:S-Medi-
co. Consullorlo [tua de S. Ilenlo. 
do I ás 3. Ilesldencla Ilua Araújo, (11. 

BR. MELLO B A R P . r . T 0 - 0 - - : u m 
— MemPro da Foeledade Oplhal nol». 
( Ira Uexlcana e da Sociedade F r anca 
i a de Opbtalmologla. Re, Ideada: Ar*> 
BIfla Rangel Pestana, Vü. Coaaullorla: 
m a Direita, 34. 

F fca rmac iae l a b o r a t o r l o homeaoiia-
th ico , aeçoa-Joo s y a t a u a da Ualt-
n aman . 

— DO BfDirT — 

Dr. Marooa Arruda 

One lan liem trata pelas sessftei ele-
clrlcas—galvanlea e lara-hea. 

Na eidade e largo de S. Paulo—R ia 
da Gloria, n. 74. 

DR. RUBI O ME IR A — CMnif a mt iU 
te — Chefe do «eme» de cllalea 4a 
faata Caaa. Residência: Alameda Ra-
f U de Limeira, a . 01. Consultor!®: 
rua H o Bento, «e, de « 4s 2 b o r a i 
Telephoue, 19. 

BR. VIRIATO BRAKD 0 - C l l n l s a 
•nfdwa-elrnrglea e especialmente -n» 
leal Ias doa orjame pnMa-urtrvsríoa, 
fette e l w * I I H C o u o l t a j : de I U I , 
m a da «fia-Vista, 11. Resldaaela: tac-
fo da Llterdale, *3. Telepb>aes 9. 

A r m a z é m t io C a r v a l h o 

I* u a V l aconde do xl io B r a n c o , 120 

CASA IIECOSIMKNDAVKL 

Molhados (lr.is, Reneros ailiiientl-

ClOS et''. 

a i i . \ o i ; i , t i . » r . v a m . j » 
T e l e p l i o n e , ! ' ! « 

IMOSSO 11:1 remCdiO 
l axan te qui" II.i- l>z m u i t o l i em , a 
T r i b e r i n e . T o m o este r e m é d i o h a 
i r es mezes, todos os dias au jan-
ta r , u m a coiUer, das di" c h á , «í:-
l u i d o em agua . Kaz-ine ir ao r..— 
t r e t e 110 dia segu in te pela m a n h ã , 
m u i regu l a rmen te e sem coi icas . 
Não t enho mais pri-.'io il--1 vent re 
•J cumpre-me dizer l a m b e m qu3 
depo i s que evacu assim regular-
1 l en te , as dores rhc i ima t i r a s n ão " 
:ne te«>m a t o rmen t ado ma is . As-
• ' g i i a do : ( l laude 1'eroure, Par iz , 

• LFAHTAI l IA e s t r ada de Versailies, 13 de Ja-

T . ' ' a t i r o «le m i . 1. 
F u n d a d a O M O . l B B i j O uso da. Tr iberane . t o m a d a to-

C o m m u u l o aos meus aml/os e T -- tios-o» dias lio meio dn j an t a r , 1:1 
üiiezes que mudei o meu òstalielecl- 1 i^se «le uma « olher , «Ias de .-l i í , 
mento da rua do Kosarlo, -'., para « . i j l u i d a em a-ua , v inho . I«'it«>, <-r-
rua da Ilua V.ala, n. 01, po^ajj i Ca- a O M C1|,|,,. ip ianto basta , na 
sa Aranles. ' verdade , para fazer cessar a ma is 

1- ' i t i naz pr isão de s iv i tre, sem 

C a s a P i i l a z z l 

11 sssiema daessa é haslant1 

cld-< e couveu 11I0 para lodui 
que i;oslam do la/er suas e-

Os preços s.V> variauos. I ' 
pali-tot dê caseiiilra 
1 rra pagamento 
li incuto. 

H u a ü a 2 f l a V ia ta , 

d pruprletario 

F r 

ai|uellei 
aomlas.. 
rno de 
o ÍIIM, 

vl>ta, 10 de ali 1-

u. 51 

•as. lie-
fai-as 

F r a n c i s c o P a l a z i l 3 : r : c l l t 

D e c l a r a c ô a s c o m m e r D i a 3 3 

A ' p r a ç á 

Communlcsmos aos nossos aml/os 
e fre^ueo*s (pie mudamos o uos>-> ne-
'.'oclo da rua da Ou lauda, n . I , paia 
a rua Ulreila. n. i'J-A, oude teremos 
lie l.oje em demite, rspo. l o perira-
nent" ú*. vapores . l . an / . «! maeliinis-
n.os aperrei«;«jados, «pio vendemos. 

Convidamos para examinai os Iodos 
os interessados, ronfessaiido-iios de-de 
j.i gratos pelas visitas com «pie lor-
11101 iionrados. 

b. Paulo, 1 de março de 1006. 

FER.VAXDO A»*xs A F i t o 

a nem 
racua iõ 
i c l fei lo produz-se 
• no «lia segu i n te 
M u ii-i. r u q n e n t e 

mpede que vo l te a 
... n ã o i r r i t a o in-
acontecc c o m «•3 

li nar 
> i l a 
ora-

«le 
de 

A v i s o c o m m e r c i a l 
Os ahaixo assljnados commuuicaTi 

aos saus amigos e fre/uezes e ao res-
peitável publico em geral q is muda-
ram o seu estabelecimento cnmmereial 
de Sacooa o mo l hado* ã noa , p o r 
atacado e a varejo, para a rnes na rua 
Direita, 33, onde conlinnam a le-el er 
suas ordeas com ipie s»mpre os t- m 
dlsllng lido. 

S. Paulo, I I de fevereiro de HOí . 

P E R r i a * C01 r i s i o * A i. v e m A 

H e c ç f t o l i v r e 

0 e l i x l r t s n i c o d s g l j c s r j -

p i o a p h a t o a 

do pliarmaceullc» 8 . do Maçado 
Soaroa é aconselhado por lllustres 
clínicos de S^-Paulo e P, o de Janeiro 
como o mais effieai 110 ly iitihatisnm, 
esrrophulot', rth-hitHmn e tnhri rvlutt e 
indispensável às amas de leite, as 
creanças e aos convalescerei de mo-
léstias fraves. 

F ncontra ,e na F à a i m a c i a Auro-
ra e em todas a> dro.árias. 

i s u s a f d m r r h " 

ulariza as e\ 
abundantes; « 
o rdinariamciiii 
r- la manhii. O 
e prolongado ii 
prisã i ) de vunti 
iestino como 
pu rgan t e s , 

Vazendo o ventre 
regularmente, a Triberane «-
todas a.s consequencias desfav, 
veis qu^ resultam du prisão 
,s entre, as quaes sio : «lòre-
ube ç a . cn*i'|UPoa«, oppressao, 
sertigens e sobretudo as cnnires-
I- es «> os ata.pi'-- (|e apoplesia. 
j)i -«Miibaiai 1 1. Sstomago e os in-
'iestiuosda biiis e «Ias vi-c-i-idadcs 
que - ão a causa das nevralgias e 
Cas melancholias. l)>r-perta o ap-
petUc, facilita a digestio, con-
serva a sauile e prepara o corpo 
para urna feli^ velhice. 

Por conseguinte, devem terner 
a Tril>erane, as pessoas que iecin 
prisão d" sentre. aqueilas que cos-
Iiiniani rcjalír-.-c á mesa, as que 

, l:'ein occupaçõcs sedentaiias, 03 
homens que se dão aos trabailios 
intellei-tuaes, todos aqueiies «pie 
t i o fazem exercício phvsico, 
Como «ejam os que e\"rceiii pro-
li -sõf s liberaes, os -acerdoteos 
anêmicos, 1-h' umati os. gottosos 
e o b >;os. K' r e commpn l i í-J espe-
líiaimente á - senhoras, t o sujeitas 
á prisão «le ser.tre e que tanto se 
desesperam po r não pode rem se 
4e«embaraear d'eila por mai« re-
med.os que lomem sem saecesso 
du r á ve l Kspe.-ifiquem b e m nas 
pharmacias pedindo mn vidro de 
Triberane, «.> para que não liaja 
engano leiam o lettreiro que «leve 
ter o endereço : Vainon /.. Frere, 

m e Jnrnh , l ' o- i s . K' vpn Ia e m 
t odas as boas p l iarmac ia» . Depo-
s i to geral : r n i J acob , 19, Par iz . 

C o m o o v id ro d u r a u m m O 
t r a t a m e n t o vem a cus ta r apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — c cu r a . 

A' venda na Drogrtria flamel 
— Depos i t o , «7, r u a d a A l f ande-
g a , R i o dc J a n e i r o 

l i i i | » » M t o m t l t r e <»M|» l f i s l 

l > a i s * l l « * i i l n r e m i i r v i t u i l o 

<>••1 i - n i p r e n l I m o M 

LS JO .AMÍXTO l-AIIA IDCIO 

Paço publico, p a r i conhecimento 
dos -rs. eoulrlliuliites, que loram lan-
çados paia o pagameulo do ImiMitu 
stihrc capital particular empregado c, 
e.iiprestiiiins, o s c a p i t a l i s t a s c o n s t a n t e s 

da seguinte relação. 

ioijijs a.pielles que se julgarem pre-
j u d i c a d o s c o m esse l a n a i n o i i l o , p o d e -

r i o r e c l c i n a r p o r m e l o de pe l l ç . l o , de-

M d a m e i i l e d o e i i m e u l a d a , « l i r l g l d a a o 

a d m i n i s t r a d o r d e s t a I t e c c h e d o i I a , a h a l -

xo asslgiii-do, dentro «Io prazo de 30 
d i a s q u e lhes l ioa m a r c a d o — O a d m i -

n i s t r a d o r , A. /"imã de tjteím. 
A. H a r r o s O r l l z A C . 3 1 * 2 * » 

A. de Lur.ca 8a3ui 
A . M o r e i r a S i l v a . i ü tOOU 

Abelardo Curla l í l O M 
A b l l i K l d e J o r s e L ; d I I S 3 0 0 

Abílio Soares 17SVJ1 
A b r e u T e i x e i r a 3 W > ' ) 0 

Adelaide UrandUo P i ra j j d . i l i us i " ) ' 
Adelaide de M uaesUurros-d.) I3H#0Ü0 
Adelaide 01 mpla de Slijuei-

ra Iil ) B01001 
Ad"le (ia/.ole -d.) IÜSOÍJO 
Adelino ila Silva fí|UOi) 
Adolplio A. do Oliveira 2$2.'iO 
Adolplio Arantes Marques 5i'i"t"Iô 
Adolpho Augusto P iu lo dr.) i l 1 
Adolpho (Jarlier 
Adolpho Correia Iilas J r . i l.Vipnei 
Adolp',0 (iordo («Ir ) .V)PKX) 
Ado'|dio Rydholm :ií5$'KK) 
Adolpho Tiilello i s l i uou 
AiJoljiho V. IuiIIOIK Í2»i00 
Adorno Alfonso 8D(i'00 
Adriauo dei l'rate l"i«0-si 
Adriano Vieira Mendea lOpiOO 
A I I O I I S O Adanv If ii) o 
ATunso llruiio ûv.Hm 
aiTÍJI.SO c . Garcia (dr . ) I t toòo 
Ailonso 1'ran.a jjie.OOO 
Alfonso Llgnoul :i-)i.ij"-' 
Aiíoi / Slarino I7J>0l) 
AlTonso Monto Hello ftooo 
Ag"iior de (.amargo ,tenon-

le coronel) 311000 
Agostinho 'Mines de Almeida osojo 
Agostinho Pereira de Araújo S.piOo 
Avistinlio Pinto dc Rleudoma OíiüO 
Al l ano Marques K-UW 
Alberlliia Pa-illua Itamallio «d.i 20«)00 
Aibcrl 110 I todnjues Arruda 

(dr i • s -i iíj 
Alberto Araujo 
Alberto liuhler A- I , lio üauoO 
A rei Io Cliagas 9AOOO 
Alberto Juii» lienry U -ji.0 
A ler lo Loureii 1 Serodio TjsíKiO 
Alberto Suicusciilager i tMOO 
Alberto Nuraclier 158'KiO 
Aiberlo Pereira A C o a p . fikooo 
Albino bi»s lioin.alves SOrXjO 
Albino Joaquim ítodrigues OCWiK) 
Alrlim llra^a, «Ir. 1'riOO 
Alda Loelgren, d . IOoUOO 
Ale-cio Augusto 30sUUU 
A 'esclo llosieilo 'jí*'jL«} 
Alexandre 1'lorlndo Coelho, 

ilr. iOiwi(/j 
Al'oro Corsenllno 37*500' 
A l o r i Salvador borro r.s^.oo 
A rodo Allieitn Portes 3j(iB'»)0 
A iredo liaptlsta das Chagas 7---"00 
Allredo lioIto 3 i* 0 
Airredo de Campos Salles ::u»oO«i 
Allredo I iriüo da M a 3l)f)00 
A rreilo I ran'-isco l iodrigu", ! >8." 0 
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nho 
Anlonlo Ferreira Pilas 
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Ar .s Pimeiiie! .V \-,iiroii-^'!o; 
Argemlro da Silveira, dr , 
A-linda Doro da s..--.t. ti]. 
Ar ilido «Io Ciii-.aliio P lllo 
Armando da . l . a p iado , di 

tios 

Arou.ia Carola da S. Ribeira 
Ai i:aI 'o \ le.radt: Carvaiho, ür . 
Arruda, S i A- C 
Arlliur Ldwiu Johnes 
A i lhur ; -.'rraz Gutn.arSes 
Arlliur Gome; Iloclia Azevedo 
Arlliur Mendonça, ./dr.) 
Arl imr Moreira C. L ima, (dr.) 
Arlliur s. Ferreira Gaimaiáes 
Arlliur Silva 
Arll iur .1» Silva Arauja 
Arlliur de Souza .M.ir [ ics 
Ascanlo llle ooione 
Asso,-ia. .0 Au\i iadora dos 

telroa e Pedreiros 

As-oeia-r.o Ik-spilal At'e.T,1o 
A.surap. io SQ-î a fv Comp. 
iialibri l-lorence, idr.1 
Augusta ! . . ,u nte'::.i, " I . 
Au.oista Helena do 1 :et-

las d.. 
Augusl 1 I .eop, I. 
Augusta Sp.erilig 
Augu-lo \l raue:ii>i 
Augusto I, ncli 
Augusto C. de Miranda Aze-, 

vedo 

Auguslo ( esar S hlapi a 
Augusto Fr.ed 
Augusto Gurz.ul.o 
Augusto Gom»s Pinlo 
Augusto Gomes V. dc Casiro 
Augusto Jos-' I norle 
Augusto Luiz de Almeida 
Augusto Manoel C. de To-
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Augusto Oliveira Camargo. 
Ai,gosto de Sousa 1 rauco 
Ailgl.st-j 'lolll 
Augusto I nor.b' Júnior 
Aurélio Carlos Toledo llra.-a 
Aurora Almeida T. Carva-

lho 'd i 
Avelino Vicente 
Uaib.no S. veriuo 
Ilallliazar Camhiago 
Ilaplutella Hugo 
liarão Moule Carmolio he-

rançai 
Barono/a de Jaguara 
llarros \ Comp 
Harrcs P ivares A C . 
Harros Monto,im C. 
Parsottl A Giorgi 
Harlholem u ia slana Júnior 
Ilarlholo11.ru it. 1 ui.chal 
Ilaruei A C. 
D isso Gltiieppe 
Belllno Severmo 
Benedlell A. Maltoso Fer-

raz id.) 
líened cia d-' Arr 1 la, • ,1. 
Hcnedlcto «le A/evedo 
l!eiiedi';lo tioiningues Oliveira 
Ilenedicto Da. i' lto 
BeuedicloCa u.iio An !:ade, 

(dr.) 1 
Benedii la ooedes dc Oli-

veira 
Benedielo Lúcio da Silva 
Beriediclo Marcondes 
Henedii lo Mar.ano da 31ha 
Benedicto p rolla 
Henedi.-lo liamos 
beuedicto Uoiz de Oliveira 
benln (.arapl Domenlco 
Henlo liaraia llibelro, dr. 
Henlj Ferraz do Nasclmenlij 
Bento Ga lv lo Cosia e Silva 
Bonto J. A. Pereira :com-

mendado» 
Bento J.-sn de Carvalho 
Bento de Noronha 
bento !i. Viai.na » oalro 
Bernar lliio ( osta Marques 
Bernarihuo Flacji.er 
Iiernardlno Ferreira de Souza 
Bernardo de Campos 
Bernardo C. Araújo, padre 
Bernardo Iiicdenci er 
Bernardo L. Uledencher 
Bernardo ferreira da Cünl.a 
RcrnarJo c.aviio Peixoto, dr. 
Bernardo Morelii 
Bernardo dos Sanlos Lins 
Berlha A Prado e filho 
Bertho Giuseppe 
Berloloul Lorenco 
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Bossl Giuseppe 

Draz Zlcareill 

1 » « B U 

357IH8S 
4(1*100 
ilibíOD 
4341)10 
i r » « w 

HOOUOílO 
0»";J7 

I O I I O O O 

II7S0 
23' >|000 

lo to o 
I ituj!)') 

SW500 
suS')()0 

IOOJUOO 

n o i n o o 
i'5«i'i0 
7»3"o 

üotooo 
1Õ91" " I 

nsosiKHto 
UOpKKI 
I ,S>K)0 

l.lo.S- KW 
.grfiíooo 

(7S.0OO 
•g.iíooo 

7J*»I 
^ fll'1'i.l 

lOÍtO")'! 

Sãíoi 10 
r,i)E2.'u 

11(1)01)0 

0 . Pereira & C. 
Caetano Alves Figueiredo 
Caetano f.ocuzno 
Caetano da Cunha Caldeira 
Caetano Ferreira Fontes 
Caetano Grlinonl 
Caelauo José da Silva 
Caelano lamar lu l 
Caetano lamalarn 
Caixa .Mulua du Pensões Vi-

talícias 

Caldeira Sampaio e Comp 
Camlllo A. do Moraes (le-

iiente-eorouel) 
Camllla liullon 
Camll lo Sampaio e Filho 
Cândido Ferreira da cosia 
Cândido Jos.1 de AtAUjO 
Cândido Nogrolros 
Cândido Peralsa 
Cândido dos Sanlo , Carva-

lho 

a » « l i 
IHUÕÕ 
«:'»104 
BHOOO 
V.ioOO 
l'i|ooo 
1 ; i i7i» 
l-»áUO 

M ni')d 
•1'lí-iOil 

--oai.io 
| -->7} ..KL 

lilsIU 
i 
í * 7' O 

.I.OSJI») 
3j|H'J,i 

Cti.il'iiiii\ 

c$ •• 0 
3' imono 

'.i;,7?-7i7 
- t ' l l O 

4 í » Hl 
Oi\f»-0 

Coll õ 
Kjfiajo 
2OJIIU0 

lg^S',0'1 
s iroco 

3li3| I/Î o 
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0 dr. Wencesluu Jose de ol iveira 
(juelroz, ju iz substituto ledi-ral da 
see. í o do listado de S. Paulo. 
Faz salo-r que uo din 2 de março 

proximo fiiluro, ás l i horas da ma-
iili.1, 11 lillclo do governo inunicl-
1 al, nesta cidade, deverllo ler e.oinef j 
os Iraballios da apur.i. .10 geral das 
elei. ões para Senador e Deputados ao 
Congres-o Nacional, procedida 110 pri-
meiro dlstrleto eleitoral em 3o de ja-
neiro proximo passado, servindo do 
secretario da Juula o escrivllo seccio-
nal que este escreve. I. para que che-
gue ao conhecimento de todos oi lula-
ressados, passou-se o presente edital, 
ipie sera publicado pela Imprensa na 
forma da b-l. Dado e passado nesla 
cidade da S. Paulo, aos i " de feve-
reiro de IISMl, Lu , Jos.' '1'lburclo Xa-
vi« r, 1" escrivão seccional, o escrevi. 
— HV/ii. sbiii J't.4 i/e O/o -o í (nieirir.. 

0 dr. Jos Maria l lourroul. 1111/de di 
reilo da vara de Paulo, com 
Jurlsdieç.lo na I " vara. 
Faço sabor aos «|ue o presente edi-

tal virem e delle tiverem conhec.linen-
lo que o porteiro dos audilorios ou 
.|Uem suas '. e/es (i/er, levara a puhli. 
ru prejlio de venda e aneiiiatn 80,110 
dia - de março p. m u r o , íi nina ho-
ra da Urde, i poria do Fórum, a rua 
do Quartel n. 2,'i, os segululcs bens 
moveis 1: l i nmov i s , peiihorados a (.ar, 
los Sebo!Ir. A Companhia, ua c eou-
• io do sentença que lhes mo\e Trau-
<|U.!i|ilo Ab.es GalsSo, a sal,tu 

1 m etjg re de armario, 7i)J , 
I in boufel cm dois corpos, l"( l$ , 
1 ma mesa de tampo duplo, 00$, 
M is cadeiras austríacas, IJU}, 
Um gnarda-veslldos. loül i , 
t m d lio menor, 70^ . 
L'ma inela-i ommoda, 00a, 
Uma estante para livros, fiOS, 
I m crlado-inudo aberto, 01 . 
Ilin oralorio, 4u|, 

Dou- aparadores-armarios com vi-
dros, 101; 

I 111 sophí estofado, 3'is. 
I ma baiejuela, luít, 
Duas canias de solteiro, . 
Uma dlla para criança, lOs, 
I ma uiH.-hiua do costura do pe, HOJ; 
Fina cade.ra austríaca para costu-

ra. 21: 

parede 2 , 
d.- palli.una, 101, 

t 111 relógio d. 
Cii,i-o i-adej-
Fm llllro, 1 
i nia e-ji-ada abrir, 'Ji , 
Quatro quadros com estampas, 15 
urna chacara a rua Tamandar n 

0i2, com entrada por um porUo de 
madeira, medindo 00 metros ib- fren-
te, sendo 30 metros com muro na 
frente e o resto com cerca de espi-
nhos . uma rasa 110 eentri com 0 ja-
liellas para h lado da rua e nina por-
ia e «luas 'ai.ollas do lado lo nasceu-
ta. contendo :t commodos forrados. 2 
assoalhados e 1 ao.inicutado com dc-
; end"nrla-. 1 cocheira cul.erla de le-
llias e 3 nqartos nos fundos tamliem 
col crlos tio telhas, um grande lanqoi! 
para laVjgem coberlo de pa'ha, sendo 
parle d» cliaeara uiurd nada e parte 
arborisada, rum grande plantai;.'10 do 
laliotlcalieiras o mais arvoredos Iru-
cllferos, medindo de frente a fund > 
130 metros, sendo avaliado em seu lo-
do por l!.i'GQ« doze eoulos de K-is). 

I., para ijue chegue ao conhecimeii-
Io de Iodos, mandei expedir esto que 
•v r i all isa.lo e pulilicado pela Impreu-
sa. S. P.iulo, 0 de fevereiro de r.'O0, 
Lu, Llelnlo Alvares de Pontes, escri-
vão interino, o subscrevo—José Mana 

Aiex f i üd i l nn f i i i id id i i üo 

Freitas 
LpIphanJo A . do Freitas, 

J0S0 l i . I feitas, Jos: F. de 
Freitas, Fel Ippe Freitas, sera-
pli:na A. Freitas, u ro i l t i a A . 

_ de J-reilas e bani de Freitas 
eulutados pelo Infausto passamento de 
sua sempre lembrada m.V*, sogra e 
avo d. Alexandrina Candida de Frei-
las, agradecem penhorados a todas as 
pe -'.a, que os ar n.pai.liaram nesse 
Irauv! doloroso e rog.-im-llies o c;irl-
doso ol'-o|iiio de assistirem a missa 
de 7 ' «lia que tora togar ua egreja do 
Santa Ctcii a, l i B e meia horas da 
uaul iS do dia 2 de março 

i H E T A A P E N A S VEZ TJS 
v T O I l E a a «u inunolo , da o l i s a i l -
fcliaa, uas t a sec;2z>. 

IA SAISON—Grande ofllcina de cos, 
' (uras para senhoras e crianças 

n.a de S. Beato, l i . 

R e l o j < i » i ' l n F a x 

K U A D I R E I T A , i-.V 

IM M I L K Í Í X S é a ^ a a a i o q i i a > 
to coata u m ananns lo^ 4s a l i s a 

i iu i iaa , u a t a a i o g l a , p s r I r a i 
I sesoa. 

1 3 m m 
• ' i i l i i i l c M i n i r i i l i u j r : 

i TMMi *Tr t n r 

A z a r 

1 7 9 M á 7 9 

—Lm rgual dala do anao jiassado, 
deu a centena 00s. 

fCenteoa 37o 
Resultado de bonlem ^Dezena 70 

lUrano IS 

l y r . o p o o da f a r a r a i r o 

Bichos 'pie deram luranle o i r e i 
ave-lruz I vez, aguta 1, borholeta f , 
rabra 2, carneiro t , eamello I , eaval-
io 1, el»pban!e 3, galo 1, maca'0 S, 
porco I , p av i o I , to^ro I , llgro- I e 
urso 2 

V Ia d«r»m • b i rro , cachorro, e»-
l «a . co» 1 >, la-^r4, lei», peru, veado 
• vacca 
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Lucta 
contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

termrnar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellaa? 

iesde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

v a m e se convertem em males incuráveis 

JünjA-Be a legitima que íeru o rotulo do homem 
o bacalhau tu costas. As imitações fiio ~ — -i re 

quando o enfermo perde o tempo IhlSfk 

do experimentos com tal ou qual 

co" ou "extracto" ou "vinho" oi 

tal ou qual "emulsão" que se diai 

ser "tão boa" or "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

isenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como aliV 

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott? precisamente pelaâ 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem* Issim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores., 

• S C O T T & B O W N E , C k i m i c o s , N o v a Y o r k . 

P I A N O S N O V O S 
• l l tm le* , dos mais modernos, eorda 
cruzadas, mechanlca a repetirão. Veu-
dem-se com grande reducçlo dos pra-
cos devido 4 alia do cambio. Harmo-
ulons com 5 oitavas, 1 registros, * M | 
e em ptestaçfles mensaes de 60 a lOO». 
Planos de aluguel de 15 a 30». A ü i w 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. Luo-
cbesl, a rua José Bonifácio. 43-A—S. 
Paulo . 

loleitlii dl BEXIGA 
t dai RIHS 

76,R.4uCMtMtt-l'Eau 
PARIS 

fm todta al prlnelpttt 
PhírmaclM s 0 rogam» 

Prisão è ventre 
Cura-se com o uso das P í l u l a s da 

Tayoy í i M . Mo ra t o , quese veado na 

C A S A B A E U E L & C. 

S. PAULO 

OVO 
lECUHINE1 

•frto até h o j e , por I s s o , 
I retcmmenda-sa multo particularmmttg 

nas doenças seguintes : 
: h e u r a s t h en i a -í 

EXCESSO BE TRABALHO 

CONVALESCtHOA . ; / . 

. RACHITISMÓ* ESÒRO^ULASi 

kDETENÇÃO DE CÜESCIMEHTÔ  

^CfeLOROSÍS-AflEMlA. 

OVO 

f Medicamento phosphorado que I 
J dá os melhores réaiiltodos em L 
• todas as dçenços quo obenaionam 1 
l u m a desnutrição rápido, tits como: I 

\ P H O S P H A T U R I A - D I A B E T E S / 
i M O L É S T I A S DO P E I T O , cto. 
\csperlmentado nos hospitais dei 

Parti b petas notnhilidades * 
médicas francetas, este 

^ medicamento (em dado 
Utmphe cs melhores. 

\0 üíü lECITEHE BIU01 emprega-se sob i f 
F . B l L L O N Pharmaoeutico, 

i furam de Grsníilailos, Grageiis e cm Injeções bípĉ ermlcas. 

utlco, » 8 , me Pierre-Charron, PARIZ. 

Depositarmos em S. Paula ; J . A M A R A N T E A C i a ; — B A Fl l i E L £ 0>\ 

^ e n ç S o a o 

Po A l l i u m Ea t i vum,nn t l 0 ' i eroalieclda na 
I (H nt.l «th-». l o i t i n , rouco ou rnram,.,,!,, ' * 

do, J. Coelho li"rliosa preparou lia elnc0 a u a 0 J ,f, 
t.ni» Icnun especial, um especifico para curar n ' i n í i 
l i , t coli6li| »(,< cs, u e u i m três dias. Apparecindí" 

i t t itf. \cuaetcns uo A l l iusa , prevenimos ao 
cue, SC quizer ter a certeza de levar par.i c. i , , ' , 
medio especialmente preparado para e.iU, .„' 

tias, devera oxi^ir u ,|aa trai uai 
•V i miúdo-

A ' vencia tenas ao i m r i n u i i i s e d r ^ i r i n tio S r n t t . ou c a » c í i i O i r ! 
8 6 . Agen t e s gnrxes om S . F a n l o : B a r a a l & C. 

••V 

E ' o m o l l i o p 

< I e p u i ' u t i v o b r a s i l e i r o 
U Ellxlr M. Slorato cura a syphlUs, 

cura o rUcumatlsmo, cura a mor ' 
phüa. 

0 Ellxlr M. Moralo é um dopuratt 
vo Indígena, e o uulco reinedla (jik» 
cura a morphéa. 

O lillxlr M. Morato 6 a s a l v a i s da 
humanidade, ò a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 

rt m m e r c B S H 
J u n t a C o i n i n e r c i n l 

Sessão dc 28 de fevereiro de 1906 

Presidente, Joilo Caudldo Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, II. da Silva Conceição Uas-
toH e Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Jfeijueiiijienlos: 
de MagaVliüeâ, BacUer & C „ desta 

pr&;a; Machado & Palxüo.da de Arara-
quara, Spblno de Barros A C., da de 
Çamplnas; para o arclilvamento de 

para ser dada baixa em sua lirma 
registrada nesta Junta.—Juntem dis-
tracto social de accordo com os arts. 
307. 337 e 338 do Cod. Comtner-
cla|. 

de Ferreira Costa de Avellar desta 
pra(a; Ferreira & Santa, da de San-
tos; Sablno de Barros A C. da de 
Campinas; para o arcblvamento de 
seus contractos soclaes.—Arcbivem-
ae; 

de Carlos Gerke Sc notbschllil, des-
ta praça, para o archivamento da al-
teração de seu contracto social.—Pro-
vem liaver pago o imposto sobre o 
capllal social.—Art. 73 do Dec. num. 
12ti! de 12 de. novembro de 1004. 

De Ferreira Costa, Avellar Patoilo 
4 mbelro, Jorge Aiden, desta prara ; 
Ferieil-a Sc Santos, Mc. Zanghlln & 0., 

ta de Santos; João José, Felippe Ga-

irlel da de nibcirüozlnho ; Jordão No-
gueira & C.. da de Cravinbos ; Auto-
u lo Augusto de Almeida, da de Ytú, 
para o registro de stlás firmas com-
mereiaes -Registrem-se. 

De Rottsclilid A- Comp., desta pra-
ça, para o mesmo f im.—Cumpram o 
despacho (Sróferido no requerimento 
em i|ue pedefn o arcblvamento da al-
teração do contrato social. 

üe José Dento de Sousa, da praça 
de Santos, para ser annotado no ex-
èrtiplar do ré&istro de sua firma ter 
mudado o seu estabelecimento para o 
largo do Carmo.—Deferido. 

De Barlosa Sc C. , desta prara, pa-
ra o registro da marra >Cafu i.strella» 
i|iic adoptaram para os produetos de 
jeu commerdo.—Registre-se. 

De José Gonçalves da Silva Trlum-
pho, para ser transferida á sua firma 
a marca de cigarros (.ora<T*>s.—Seiie 
0 requerimento com sello estadual de 
mi l reis e juute prova de deposito 
tomplementar do registo da marca, 
de con'ormldade com o artigo 17 do 
deeréto n. 0Í24, de 13 de janeiro de 
1905. 

tle Alberto de Araújo, para o re-
gisto de sua carta de malrlcula pas-
sada pela junta da Capital Federai.— 
Diferido. 

A Junta, interpretando os sentimen-
tos do commerclo e da industria, do 
Estado, classes essas dlrectamente in-
teressadas da valorlsaçflo do café, de-
liberou officiar ao exmo. dr. presl • 
flênte do Estado, fellcltando-o pelos 
patrióticos esforços i d e tèm emprega-
do em prol da lavoura, e pelo convê-
nio promovido por exa. e em ?« 
do corrente firmado em Taubaté por 
s. exc. e pelos pr»sidentes dos Estados 
dc Minas e do Rio de Janeiro. 

I t l • r e s i d o * d e c a m b i o 

c i i u i n m t i i 

l C t a s ia S jcd ica l dos Corretores 
• I t iBieBi a« seguintes tabelias: 

«O dias t 

i s ü d r r t * N 

• j W t f g O 

gftifi B j à- Ior i . . . » 

I » 1,2 
678 
714 

<6 3j8 
.183 
719 
544 
31» 

31021 
14*950 

l x Iremos: 

Centra Inncueircs, 10 7|tfia 16 !>[40 

C t i l u caixa matriz, 1G7|1G a 1«9[16. 

I n . t f i a l c t i a do anno passado: 

90 dias & vista 

Londres 13 23|.i2 13 21|32 
Paris 692 
Hamburgo 86ti 
l l a l l a . . , . 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Ccntia banqueiros, 13S|i a <3 13|IG 
i i u l i a caixa matr iz 13 a 13 le 

090 
862 
700 
308 

38622 
18*000 

«as*. 
ItiNSACÇlES REALIZADAS IÍONIHU 

21 acçfles da Companhia Mogyana, a 
24ÍÍ0U0 

2 0 idem, idem, a 2 1 1 * 
6 Idem, Idem, a 244* 
fi Idem, Idem, a 244* 

100 debentures da C. Industrial, a 1808 
9 letras da Camara de Santos (2.* 

emissão), a 85SOOO 
65 Idem, idem, a 8í|300 
6 Idem, idem, a 85í 

10 acçfles da C. Paul ls la,a2Jl* 
36 Idem, Idem, a 2:Ht 
36 idem, idem, a 2348 

100 Idem, Idem, a 2.14» 

U L T I M A S O F r E R T A S 

Veiut. Comp, I t n c i IUBLICOS 
Afcllces do Estado 3 ' 

(de 1:0C(JW D2(» 900$ 
Idem Idem da o" (de 

601 f) — — 
Apólices geraesde t>% — 06'H 
EnipretUmo do Esta-

do de IHCti (libras 
1.400.(100-12-*)...,. — _ 
Lutes da Camara de S, Paulo 

S° empres t lmo . . •< • , — — 
C" emprestlmo.. . • • • • — — 

! • emprestlmo — gs j 
Idem (30 d i a s ) . . _ _ 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão) ex-
coupou. , , — s3i 

Idem Idem (2*enilss3o 
ex-coupon — 8G$ 

Idem da Camara de 
£. S l m f t o . . — 668 

Idem Idem 12"emissão — 6i$ 
Idem Idem de Santa 

Rl'a. ... ,,,|l,t *•.« — mm 
I tem da C. de S. Car-

los da S* sé r i e . . . . . . — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-jurosr. . . 764 "3$ 
Idem de Campinas de 

£004 — — 
Letras da C. de 8. 

Cruz das Palmeiras « — 
Idem da Camara de 

Rio Claro " " 2u0t 
Idem da Camara de 

J u n d l a b y . . . . . . . . . — 6i$ 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras 
ev juros t00| 758 

Idem da Camara de 
Ribeirão P r e t o . . . . 8:;* 7;® 

AC(/)LS Dü BANCOS 
Commerclo indus-

tria 307$ 3001 
Credito Real car t by-

po t heca r l a . . . . . . . . . ~ — 
S.Paulo. 1234 l i : * 
t n l â o d e S . P a u l o . . . , 2 1 * í s * 
Comm. Italiano — 247* 
Idem,idem, a 30 dias — — 
industrial Amparensa — — 

ACÇflES DK COMPANHIAS 

Hogyana. 245; S4it 
Paulista 2:r,f l:t3« 
idem, a 80 dias — — 
E. d* r . da Dourado. — 210* 
Helboramentos Sâo 

P a « l o . . . . . . . . . . . . . CO* 4 

qu 
Indu 

Aularctlca 
E . de F . de Arara-

[Uara 
ustriai de S. Paulo 

Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
Pu IÍO Sportlva — 
tia Hardy — 
Paulista de Electrlcl-

dade — 
Uechaulca 100* 

CEBENTUnES 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Kxg. 

de H. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

*x-juros 

— 10oí 

100* 90* 

1901 — 

859 68| 

LETRAS UYP0T11EUA1UAS 

B. Credito Real de d *<• 
Idem 6»/. a SOdlas. . . 
Idem 8 a/. 
Idem * % a 80 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vont, do vend . •> 
Banco U. S. Paulo ex-

l u r o s . , . . . . . . I I I , . . 

- 12* 

- 14* 

42* 38* 

rnAÇA po COMMEItCIO 

Esta como luspector do mez de fe-
vereiro o sr. Adolpho von Sydow. 

rSEQO DO CAFlí Eli SAKIOS 
A Associação Commerclal recubai a 

seguinte telegramma: 
SANTOS. 2 6 

O mercado abriu boje com regular 
( locura, na base 34700 por lii t i l o j , 

A l f t u M l v g n 
Requerimentos despachados: 

1672. A. H. dc Oliveira, o requeren-
te duraule o tempo que exerceu o lo-
gar de conferente desta repartição 
mostrou sempre a maior correcçSo"no 
servb;o de despsciio, pelo que fúrma 
a seu respeito o melhor conceito possí-
vel. Os srs. chefes de seeçüo, confe-
rentes e mais empregados d i r l o que-
rendo, a respeiio do assumpto üopre 
sente. 

1682. Antunes dos Santos, a l " sec-
ção. 

1671. Amazonas & Freire, Idem. 
1678. FrateiII Tugllsi Carbone «V 

C., dererblo. 
1683. Frateiii Martlneill A C. , 

sim. 
167(i. ilerm Stoitje, a 1" seceSo. 
1677. JoSo Hriccola A C . , i d j m . 
1680. Itombauer A C., idem. 
I6««|9. Sarti & Carraresi, idem. 
16 74. Os mesmos. Informe o sr. Plí-

nio. 
1673. Os mesmos, rectlliiiue.se. 
1681. Zerrenner Biilow A C., exaini-

ne-se. 
1673. Barberis Mouesl A C., defe-

rido. 
1676.. Os mesmos, informe a 4a scc-

çlo. 
1684. C. P. Vianna, a I a secçlo. 
1686. Naihan A C. , Idem 
1616. O . mesmos, examine o sr. 

Azevedo. 
I M . Flli. Pngli.i Cariioi.e A C., in-

forrr.e o cou.erciiie da nota do des-
pacho. 

057. Benedicto Salles Bilteneonrt, 
deferido, de «ec îrdo rom o parei er. 

1681. Estrada de Ferfo Sorocaiiana, 
a 1" aeeçSo. 

H o v l a . e s t o do per to 

SANTOS, 28 
Entradas: 

de Southanpton e escalas o vapor 
laaTuz Trem, com 19 dias de via?arn, 
carga vários geoeros, 3026 toneladas, 
consignado a Nathan A Comp. 

Sahidas: 
Para Buenos Aires, em transito, o 

vaoor Inglez Trent, 

para Marselha, com café, o vapor 
fraucez Poilon; 

para Buenos Aires cm transito, o 
o vapor francez Fraitce; 

para Buenos Aires, com café, o va-
por húngaro Balaton. 

A ü o v i f n Ê n t o m a p i t i m b 

Vapores esperados em ianlos: 
Fm março : 
Ruenos-AIres, .Sírio» 

Gênova, •liologua-
Iluenos-AIres, .Clil l l . 
Buenos-Aires, .Provence. . . . , 
Buenos-Aires, • I taveni ia . . . . 
Soiilhampton, «Tliames» 
Hamburgo, .Tucuman 
Buenos-Aires, «Amazono . . . 
Hamburgo, 

Em abr i l : 
R leuos-Aires, •Magellan» 3 
Bucnoa-AIres, «Cordillére» -Í7 

Vapores asahirde Santos: 
Em março : 

Gênova 
Buenos-Aires, «llologna 
Bordeaux, •Clii l i , 
Marselha, «I;'rovenee> 
Hamburgo, «Prk)z liitei Friedricii» 
Bremcn, .Tlierapia», 
Gênova, «Ravenna*. 
Hamburgo, «Santos»., . 

Em abr i l : 

Bordeaux, «Magellan« 
Hamburgo, «llaliia» 
Bordeaux, «Cordlll<re» 
Hamburgo,«Prln/. ICitei Frledricb» 
Buenos-Aires, «Tbatr.es» 
Bordeaux, <Ama/.one» 

Em abr i l : 

Hamburgo, «Prinz Slglsmund».. 

Vapores esperados no Mu 

Em março : 

Santos, «S. Paulo» 
Rio da Prata, «Miuas» 
Rio da Praia, «Provence» 
Portos do Pacifico. «Oropesa»... 
Santos, * Tlierapia» 
Southamptou, «Tbames 

Vapores a sahir do Rio : 
Em março: 

Hamburgo e eses., «S. Paulo 
Gênova e Nápoles, «Minas» 
Gênova e. Nápoles, «Sirio» 
Llverpool e escs., «Oropesa» 
Nápoles e escs., «Provence» 
Bremen e escs., «Tlierapia» 
Gênova e escs., «Centro America» 
Buenos-Aires, «Tbames» 

Praça do Merenda 

Lista dos preços dos generos 4 veada 
no mercado: 

FeijSo novo, alqre. 12*000 1380») 
Idem velho » bjoo(i 9{(T 
Airozde Iguape 
Dito Japão 
Polviibo 
Farinha maudlocJ 
Dita de milho » 

J
atatinha > 

liIbo branco » 
Cebolas 1 cento 
Alho > 
Bacalhau fcilo 
Carne secca, 1 4 » 
Toucinho salgado » 
Azeite em laU 1 litro 
Manteiga fresea 4 U lo 

<8 

4 <4000 2U 
18SOO0 I'JÍ '30 
1JJJJJ 11ÍJ«J 
8S0J0 10*' -00 
C3''/w mm 
78J00 
vüm 
4$UOO 
14 XM 

l *o / ) 
UJOO 
1410 

8*090 

l»too 
>•800 

Palmitos 1 dU2ia 4*000 
Ovos • 1(300 
Frangos um 18','.») 
Galllnbas > 1*800 
PerUs > 139000 Itt 
Lombo • 1*600 i$t 
Canglca 1 alqueire l?*ooo 1 i**,0t. 
Sábio em caixa uma 24300 — 
Dita caixa 324000 — 

P e n s ã o â ! l § i i i 
22 ÜUA J O S B ' BONIFÁCIO 22 

L U I Z B P I H 3 S 

Almoço, das 8 e mola a 1 hora—Jantar, das 3 e mela íls 8 horas. Luneh 
quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados e varia-
dos, líSCO; com meia garrafa do vinho especial, 2*000. 

T o d o s o s d i a s um prato especial 
V i n h o s e l icores Unos Cor ra j as o m g a r r a f a s o c l i o py i 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E ü I 

Vales para 30 refeições, 37*000. Para Internos tem 47 quartos moblllados, 
por lOOiOOO atii 1SU8900 por mcz, externo,.704000 por mez. Iliaria, SSOOO. 

«TJL.IJ» ^ 

PâiSiS (Franca] 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 

( P e r t o d o a O a m p o a Z S l y s B o o ) 

Siecommeudavel por saa slta.%. 
ção, aposentos, tratamento e ma-
cliciãade de preços. 

Drogaria Silveira 
L I M A , S A N T O S S C . 

I m p o r t a d o p e s « t o d p o g a a j p r a d u o t o a c h i m i « 

c o s e p l i a r m a c e u t i c o s s a g u a s m i n e n a e s , 

v a s j l í T E K s a c a c c o s s o r i o s p a r a p l i a n m a s i a s 

Importação directa da França, Atleman/ia, Porlujctl, It t'.i% 
lnylatcrra e Estados Unidos 

T C Í O B OB nrtigos dosta casa são legítimos o a p r o j o a r o l u j l d a j 

d — f i n a d ® C o u i a i e r c i o — S 
Caixa do correio, n. 15 TelapboBS, a. 69 

Endereço te legraph ico : S i L V E I l t A - S PAULO, , 

— — ^ ~ — 

EFFEITOS DU 

T H R I C Ó L 

A soberana loçnp contra a Queda dos Cabelloi c 

Caspa, formula do Dr. Pau la L ima. 

Esta loção facilita p crescimento dos cabellos, im-

pede a stn quctla e dá Ifecs um aspecto agradaveh 

Bem preparado e de effeüo sempre seguro,dtve zzt 

usado dc preferencia ás agnastonicas e loçOes perfuma Jis. 

L . Q Ü E I R O Z Bi C. Ú n i c o s F a b r i c a n t e s 
Deposito Geral: D R O G A R i A A M E R I C A N A 

Rua Direita, lú-B » SÀO P A U L O 

Sem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

D í í - s e a i ü â c M s i a e x p e r i m e n t a d a 

d e -

p o i s d e v e r i f i c a d a ( o d a s a s s u a s 

q u a l i d a d e s . 
Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc. - HARDV - Carpinas 

40 Annos ctô Exilo 

Süppfessftda F O G O 
_ , K O A 

Q u e d a do Pello 
Vi um mfmí^tnw mwT^mS 

Este prerio o Topioo é o uni o que 
•uhstitue o Cáustico e rura radUaimeoto 
em poucos dias as manqueiraa novas t 
antigas, as Torcedaraa, Contufõcs. 
T«:mores clnohaçCoe das pernas, 
EsDaravão. Sobre-Cancas,tt<.,ite. 

Ittfouro ru PARIS: 
Pk«-«OÉNf?AU.165,Rua8t-Bocoré, 

0 em todas as Pharmavias. 

AROPE GLORIA 
raniila e radicalniente a coíjiiPlnrhr, I ronchltes acudas e rhroniraí, liron-
chiles astümatlciis, gryppe pulir.onal e todas as alTecçfles das vias respiratórias 

Esto azcallemt* preparado q>* 
opriedadea de peito-

ral sedativo e deeiafectante das vias reepiratorias 
renne as propriedades de peito. 

;iro • desiafectaate das Tias rs 
dere se* sempre o preferido dentre os SM*'similares 

-- H Ã O C O N T E M O P I O N E M S E U S S A E S — 

Vende-se em todas as pfaarmaeias 

As mulheres -
A «rc. Maria Amalla, «ofTrnndo malta 

dc HArrs liranros, sem achar alllvlo 
rom diversos tratamentos, curoa-jera-
dlcaliuenle cvm as pílulas de T t y j y i 
II. Morato. 

—Ccrlrudes da Conceição, da Cam-
pinas, llnlia acressos de loucura, pela 
lalta dn rueiistriiaç.lo (suspensSo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
i;um tempo as pílulas de Tayuyl 11. 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, de Tle-
ti1, soiTrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando da i 
pílulas de Tayuy l M. Morato, sarou a 
voltou o appetlte, tendo lioje multa 
taúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
t:son das pílulas de TayuyA M.Morati 
e curou-se de desarranjos tutestluae,. 
com dAres oos quadris, suiroca(,1o a 
aurlas dc vomltos, que a traziam ator-
irrntadi . 

(FIrtras reconhccldasj 

Vet£cm-se em S. Paulo: 

B a p u e l S C o m p . 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o 

lirvraliílcas. 
0 A l l i v i o 

rl.cun atiras. 
O A l l i v i o 

110 utfl'0, 
O A l l i v i o 

Í6r. 
Venúe-Ee na 

B ras i l e i r o cura d)ras 

Bras i l e i r o cura d i re i 

B ras i l e i r o cura d<3rcj 

B ras i l e i r o cura to ja a 

CASA BARUEL £ C. 
S. 1'Al'LO 

H a m b u r z . S t d a n a r I s i i l i t H . 
Dainpfsc l i l f f f a l iv t» — 0>]a l l i i ' a> ( t 

T w n i u i t i i i , 

S a n t o s l i da mar;o 
T a c n m a n 21 de ma r ; ; 
B a h i a Itocando em 
Holojjiic) í ie abril 

SauNico las i toca i i-
caudo em Rolonue). i l de abri 

Fnrnamb t t co , ( lo-
cando em Bauloijne) de abri! 

C o r d o b a stó dc abfil 

O MtJ*sU a t t i n í » 

S ã o P a u l o 

Capi t&o. B . Ke t eU 

Sablrl no dia s de man j , n r j 

R i o , B a h i a , I i l i i i l » , 
L a i x S a i e H a n i b a r j » . 

Commnnleímos <ji i o i p r t jM 
r.assageas da 1* « 3* claiie* entro 
Santos e Hlo foram r e d i u t í u a i u i 
e respectivamente. 

Preço das passagens d< t i í i i l r t 
- ---- Uabtu , l a a s o j a . •w í classe, para Llabda, 1 8 5 » 0 J J 

Ineluloao o Imposto. 
Todoj os paquetes desta ca r .p ia i l» 

t io providos com os mal< moJsra t i 
inelliorainentos e ollerece n , portanto 
o maior conforto aos sr,. pawaja l r j i . 
tanto da 1* como de c U ü í i . a ujr-
Uo de todos os paquetes na n ia i l ' } < 
criada, asslnt co.uo cozluUeiro parti-
uuez o até Portugal a t passaiaai <ls 
údas asctauus incluem v inu j 3a lueix 

f a n neles, pasaagdiu o m*U l i « 
KiimaçOft,, com os a io i i as 

£ J o h u s l o i i & O j j j ? . 

ilua Joü UoniÍMu, a. X1-S.P.i I/i J 

POLYTHEAMA PALLISTA 
Eir .prcaa J , Ca teyg ion 

H O J E H O J E 
Quinta-feira, l- da março 

SerA ropreseutada, pela companhia 
cômica Italiana <le dlalecto mliariez, 
sob a (llreeçio dos artistas Lulgt lialll 
e I.ui|/I Alllevl e da ipial faz parle a 
dlstlnrta prlma-dona J. Costanzl Alllevl, 

l'na gal hia di matti -Come-
dia em 2 ai tos, do Conrado Colombo 

Pe r sonagens : Hasper, Uilgl Galli; 
Gerundia, A . fialll, Phllomena, 1. Cos-
tanzl Alllevl; Henrique, L. Alllevl; sti-
ratrire, I». de Paoll, Giuseppe, C. Sla-
race. 

E os dema i s a r t i s t a s des ta i m p o r -
t a n t e «tronpe-

\í>«» b a M n l i a s 

— Preços e ho r a d o c o s t u m e — 

A m n n h A , 8 d e m a r ç o 

W9~ A hilariante coaedla, em 3 
«ctes. de t.. Verdl 

IL CABRETAL8RE Dl MIUU 

iiiKAi ro mr\m 

•Maestio dlrector da «rchetlra ' a s s í i s 

r,ll«V[,K I OMt-AVHIt Dl OHKH.tl*», MA* 
OICAS B r.EVlSTAa DO THF.A1HU AI OJ-

lo , do mo üe JA.irmo 
da nrches 

P A C J E C O 
S e x t a fe i ra , 2 de m a r ç o de 1 9 0 6 

ESritEIA DA COMPANHIA 
Primeira re|.reseutaçllo ita opera-co-

mica, em 3 actos, de G. Mery e fl. 
Deila Campa, musica do maestro Va-
lente, IradiicrSo do Italiano dos esrrl-
ptorts Gervaslo Lobato e A. Antunei 

O S G R A N A D E I R O S 
Personagens—.Ninl , calirelra, Jua« 

nita Manv; lioroth. a, Cezana, Beatriz, 
Carmen ílulz; Glnetta, Delgado; Celes-
tina, Santos. Gesolmlna. Nathallii»; 
Hernardo, re.-ruta. Colâs; Fdnardo, ca-
pitilo, Cüia Marquez de (.ageteou, Leo* 
nardo; Jorí!e, sargento, Ft. Sobrinho; 
Sliidaro, Faria. I.abatler, Rosalvo; JoiiD, 
/roou, Samuel; fornelio e Auatolloj 
offlelaes. Delgado e Santos. Gfanadet-
ros, oríiclaes, damas, lidal^os, campo* 
nezes. Sumercsa comparsar a 

A empreza montou esta peça de ae-
cftrdo com as exl^eneias dos auctoreJ. 

Preços—Frlzas, 30». camar jtes, W , 
cadeiras de platea, st, bsir jo , « ' til». 
•j|, outras filas, 4t, galeria numerada, 
21, e genes, I»600. n 

Os bilhetes á veada, desde j i , M 
• Bratserie Paulista,, largo do Ro»srlo,3 

S V Domingo, pumelra mac nte. O » 
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